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A política, dizia um velho político mineiro, 
é como uma nuvem. A gente olha, lá está ela. 
Dá uma piscada d´olhos, volta a cabeça pro 
céu e já ela não está mais. Um pintor clássico, 
do Renascimento holandês, Vermeer, autor do 
célebre “A moça do brinco de pérolas”, trans-
formado num dos mais belos filmes que vi, re-
gistrou, também, o multicolorido das nuvens. 
Brancas, como a Política, só a primeira vista. 
Fixando bem o olhar e dependendo da hora 
do dia há nuvens brancas, negras, azuladas, 
avermelhadas, irisadas e outras tantas. Pois 
assim foi na semana passada. A conjuntura 
eleitoral ganhou novos rumos. Paradoxalmen-
te, contrariando o que parecia uma novidade, 
a emergência do outsider Bolsonaro, começa 
a ceder lugar ao confronto PT x PSDB. Quem 
diria...?

Vejamos:
O ex- Governador de São Paulo, Alkmin, até 

aqui pouco convincente para eleitores e ana-
listas, ganhou relevo com o apoio do vacilante 
“Centrão”, um conjunto de Partidos relativa-
mente pequenos mas com forte presença na 
Câmara dos Deputados. Não se tem notícia, 
ainda, das repercussões disso nas preferências 
eleitorais, mas é certo  que Alkmin ganhou o 
maior tempo na propaganda eleitoral dentre 
todos os candidatos e poucos duvidam do 
poder desta mídia no processo eleitoral.  Isso 
muscula a figura do ex-governador e o coloca, 
novamente, no campo das possibilidades de ir 

para o segundo turno. Falta, ainda, a defini-
ção do MDB, empacado na imaginária candi-
datura do ex Ministro da Fazenda, Meirelles, 
que, se aderir a Alkmin lhe robusteceria ainda 
mais. Mas há riscos na campanha de Alkmin, 
como observa Marco Antônio Teixeira, Cien-
tista Político, da Fundação Getúlio Vargas: “O 
risco para Alckmin é ser visto como candidato 
governista e comprometido com o centrão, 
grupo político que vai tensionar sua campa-
nha como fez Paulinho da força na questão do 
imposto sindical.” Outro risco seria a debilida-
de dos candidatos  do PSDB ao Governo nos 
Estados e Distrito Federal.

Quanto ao PT, persiste a dúvida se Lula 
será efetivamente candidato ou se consegui-
rá ungir, a tempo de transferir seus votos, um 
novo “poste” para representá-lo. Ainda assim, 
forçoso reconhecer que Lula tem franca pre-
ferência naqueles que já fizeram sua escolha 
para a Presidência, embora , também,  da mais 
alta rejeição. Haddad, ex Prefeito de São Pau-
lo, um dos prováveis substitutos do manancial 
lulista, já pousa de candidato e apresenta, até, 
os pontos básicos do seu Programa, no qual 
há que se destacar, como diferença específica 
da Era Lula-Petista, maior rigor no enfrenta-
mento à dominação financeira. Longe, pois, 
do “Manifesto aos Brasileiros” que, em 2002, 
abriu o sistema para a tolerância com o pró-
prio Lula. Confidentes de Haddad não escon-
dem a ideia dele num tratamento de choque 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 

CENÁRIO ELEITORAL INCERTO, MAS FIRMANDO-SE

que consistiria na nacionalização dos bancos 
privados, ainda que em caráter provisório, 
com vistas à queda ainda maior dos juros com 
a consequente liberação de valiosos recursos 
fiscais para a retomada dos investimentos 
públicos. Outro provável substituto de Lula 
seria o ex-Governador Wagner, da Bahia, de 
origem sindicalista e mais próximo das velhas 
tradições políticas nacionais: patrimonialista 
e corporativa. Sobre sua visão de Governo, 
ainda há mais dúvidas do que insinuações. Sa-
be-se, porém, que tem  maior intimidade com 
a “Casa”.

Bolsonaro, Ciro e Marina mantêm seu rumo 
em marcha solo, já demonstrando algum can-
saço. Fracassaram nas tentativas de somar, na 
escolha de um Vice que pudesse somar, seja 
eleitoralmente, seja em tempo de televisão. 
Janaína, a musa do impeachment de Dilma, 
não passa de uma piada. Aldo Rebello, ex-P-
CdoB, hoje alhures, pode, ainda reforçar Ciro 
ou, pasmem, até o próprio Alkmin. Nada tem, 
porém, a oferecer, senão sua vivência pessoal 
como ex Presidente da UNE e passagem por 

vários Ministérios. Meirelles também tem vo-
cação de Vice, no caso talvez, mais de Alkmin 
do que qualquer outro. De Marina, nada se 
ouve falar. Ela terá muito pouco tempo de te-
levisão e, seguramente, derreterá ao longo da 
campanha, como já fez antes, por falta de pre-
sença no cenário das articulações. Virou está-
tua em vida. Inacessível. Pétrea. Uma pena. Se 
fosse mais ágil e explícita em posições e nego-
ciações poderia encorpar alguma alternativa.

A poucos dias da data fatal para registro 
de candidatura e a poucas semanas do início 
da propaganda eleitoral nos meios de comu-
nicação, o cenário vai voltando ao velho leito 
da grande disputa dos últimos anos: PSDB x 
PT. Como diria o velho Lupicínio Rodrigues: 
- Quem há de dizer/ Que quem vocês estão 
vendo...O mundo é um jogo de espelhos. 
A vida um eterno retorno. Depois de toda a 
encenação, como aliás eu sempre aqui regis-
trei, à despeito da Lavajato,  voltamos à velha 
política, com os mesmos Partidos, os mesmos 
processos, até os mesmos protagonistas ou 
seus representantes.

OPINIÃO
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Reunião sobre novo acesso no Parque da Guarita mostra 
divergências da população quanto ao polêmico projeto

Por Guile Rocha

O anúncio pela Prefeitura de Tor-
res de um novo acesso para veículos 
no Parque Estadual José Lutzember-
ger, mais conhecido como Parque da 
Guarita, resultou em muitos ques-
tionamentos por parte de cidadãos 
torrenses e simpatizantes da cidade. 
Em meio a este panorama, foi defini-
da uma reunião, no auditório da Casa 
da Terra, para apresentar o projeto na 
tarde desta quarta-feira (25). Apesar 
de não ter sido publicamente divulga-
da, a reunião acabou contando com 
um bom público, que foi ao local ouvir 
as explicações de técnicos e secretá-
rios da prefeitura, bem como se posi-
cionar sobre o novo acesso no parque 
turístico e fazer sugestões pessoais 
sobre melhorias no local, principal 
cartão postal da cidade.  Secretários 
municipais, vereadores de Torres e re-
presentante de entidades também se 
fizeram presentes.

A reunião foi conduzida pelo Secre-
tário municipal do Turismo, Alexandre 
Porcattt, apoiado pelo secretário mu-
nicipal do Meio Ambiente, Julio Agá-
pio e outros  servidores da prefeitura 
de Torres. Inicialmente, técnicos da 
prefeitura apontaram que a necessi-
dade de melhorar questões de trânsi-
to, desafogando um pouco a área do 
Parque da Guarita, é a principal razão 
para a  construção de um segundo 
acesso para veículos. "Considerando 
a alta demanda de veículos no Par-
que da Guarita e entorno durante a 
alta temporada, o novo acesso terá 
saída direta para a rua Alfiero Zanar-
di, desafogando a Av. Caxias do Sul. 
Será um acesso de mão única e com 

passeio para pedestres, com a via sen-
do feita com blocos de concreto, sem 
gerar grandes impactos ambientais", 
explicou o agrimensor da prefeitura 
de Torres..

O biólogo e funcionário de carreira 
da Prefeitura de Torres, Rivaldo Rai-
mundo da Silva, trabalhou no licen-
ciamento da obra, e fez um histórico 
desse processo, iniciado em agosto do 
ano passado. "Cinco possibilidades de 
acesso foram analisadas, sendo que 
a decidida foi a que teria menos im-
pacto no meio ambiente do Parque da 
Guarita. O local escolhido já é antro-
pizado (área cujas características ori-
ginais foram alteradas pelo homem), 
tendo em conta que lá já passa uma 
passarela para pedestres (próximo aos 
banheiros do Parque). No projeto es-
tão previstas as obras, manejo da ve-
getação e aterramento/nivelamento 
do terreno. As árvores que puderem, 
serão transplantadas para outros lo-
cais (12 no total), mas 20 árvores te-
rão que ser cortadas", contextualizou 
Rivaldo, ressaltando ainda que uma 
medida compensatória será aplicada 
para as árvores cortadas (390 mudas 
serão plantadas na cidade). 

Rivaldo ainda fez uma retrospecti-
va, em imagens, da área do Parque da 
Guarita dos anos 50 pra cá, mostran-
do o quanto o caráter natural daquela 
área foi transformado pelo homem, 
incluindo ai o projeto paisagístico de 
José Lutzemberger, implantado em 
1974 (época na qual o estacionamen-
to da Guarita foi projetado). "Á área 
era de dunas na região, e teve inter-
venção assim mesmo durante a im-
plantação do Parque da Guarita(algo 

que hoje em dia nem seria aceito). A 
implementação da Guarita como Par-
que turístico nos anos 70 garantiu a 
preservação daquele local, mas trata-
-se de um Parque manejado/construí-
do pela ação humana em diversos lo-
cais". O biólogo da prefeitura reforçou 
que - do ponto de vista legal e técnico 
-  o projeto está correto, por mais que 
a questão seja polêmica. "Há quem 
goste e quem não goste do projeto. 
Eu, particularmente, não gosto. Mas 
não podemos ver só o lado ambiental, 
há de se ver o todo: e o novo acesso 
irá efetuar melhorias no trânsito turís-
tico, bem como no acesso de veículos 
de emergência (como ambulâncias 
e bombeiros). O impacto ambiental 
seria pequeno, e tendo maior fluidez 
no trânsito diminui-se a poluição dos 
veículos", concluiu Rivaldo.

O biólogo e funcionário de carreira 
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pizado (área cujas características ori-
ginais foram alteradas pelo homem), 
tendo em conta que lá já passa uma 
passarela para pedestres (próximo aos 
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tão previstas as obras, manejo da ve-
getação e aterramento/nivelamento 
do terreno. As árvores que puderem, 
serão transplantadas para outros lo-
cais (12 no total), mas 20 árvores te-
rão que ser cortadas", contextualizou 
Rivaldo, ressaltando ainda que uma 

medida compensatória será aplicada 
para as árvores cortadas (390 mudas 
serão plantadas na cidade). 

Rivaldo ainda fez uma retrospecti-
va, em imagens, da área do Parque da 
Guarita dos anos 50 pra cá, mostran-
do o quanto o caráter natural daquela 
área foi transformado pelo homem, 
incluindo ai o projeto paisagístico de 
José Lutzemberger, implantado em 
1974 (época na qual o estacionamen-
to da Guarita foi projetado). "Á área 
era de dunas na região, e teve inter-
venção assim mesmo durante a im-
plantação do Parque da Guarita(algo 
que hoje em dia nem seria aceito). A 
implementação da Guarita como Par-
que turístico nos anos 70 garantiu a 

preservação daquele local, mas trata-
-se de um Parque manejado/construí-
do pela ação humana em diversos lo-
cais". O biólogo da prefeitura reforçou 
que - do ponto de vista legal e técnico 
-  o projeto está correto, por mais que 
a questão seja polêmica. "Há quem 
goste e quem não goste do projeto. 
Eu, particularmente, não gosto. Mas 
não podemos ver só o lado ambiental, 
há de se ver o todo: e o novo acesso 
irá efetuar melhorias no trânsito turís-
tico, bem como no acesso de veículos 
de emergência (como ambulâncias 
e bombeiros). O impacto ambiental 
seria pequeno, e tendo maior fluidez 
no trânsito diminui-se a poluição dos 
veículos", concluiu Rivaldo.

Divergências, discussões e dezenas de opiniões manifestadas
Desde que foi anunciado pela pre-

feitura de Torres na semana passada, 
o projeto já gerava diversas polêmicas 
nas redes sociais. O Projeto Praia Lim-
pa Torres, por exemplo, manifestou-se 
contrário ao novo acesso para carros, 
bem como qualquer tipo de iniciativa 
que modifique o traçado original, cau-
sando dano paisagístico no Parque Es-
tadual José Lutzenberger, em post que 
repercutiu no Facebook. E os presen-
tes na reunião convocada pela prefei-
tura para apresentar o projeto tiveram 
a chance de se manifestar -  e na maio-
ria mostraram seu descontentamento 

quanto a iniciativa, apresentando seus 
pontos de vista e sugestões.

O turismólogo Francisco Reis, que 
trabalha com turismo receptivo em 
Torres, atua diretamente na Guarita 
e vê o Parque Estadual necessitando 
diversas melhorias - como lixeiras, 
placas de sinalização e incentivo a 
condutores turísticos mirins - que se-
riam mais essenciais do que a constru-
ção de um novo acesso para veículos 
motorizados. "Sugiro que comece a 
se pensar na possibilidade de que o 
acesso ao Parque da Guarita seja fei-
to sem carros, que se visite apenas à 

pé ou com transporte alternativo (bi-
cicleta, skate)", complementou Reis. 
Alguns dos presentes, como o biólogo 
Francis Custódio (que trabalhou por 5 
anos junto ao Parque Estadual), ques-
tionaram se o novo acesso realmente 
seria útil e necessário para melhorar 
o trânsito das redondezas da Guarita, 
se seria tão necessário ao ponto de 
fazer mudanças no projeto paisagís-
tico do local e impactar no ambiente. 
"A capacidade de carga segue a mes-
ma no estacionamento (do Parque da 
Guarita), o número de carros não vai 
nem aumentar ou diminuir. Agentes 

de trânsito podiam ajudar a coordenar 
o trânsito lá (nos períodos de alta tem-
porada)".

Diversos posicionamentos foram 
apresentados, e houveram algumas 
manifestações indignadas. Foram 
pessoas que indagavam a natureza da 
reunião e pensavam ser inútil apresen-
tar propostas para um assunto que, 
consideravam, não estava exatamente 
aberto a debates. "Já tá tudo definido 
pela prefeitura. Isso aqui (reunião e su-
gestão de propostas) não vai adiantar 
nada" falou alto um cidadão, em mo-
mento que algumas pessoas chegaram 

a deixar o recinto.  Em meio a esta in-
certeza, os secretários municipais Júlio 
Agápio (do Meio Ambiente) e Alexan-
dre Porcatt (do Turismo) indicaram 
que as sugestões colhidas na reunião 
serão apresentadas para análise do 
prefeito Carlos Souza, e que o novo 
acesso, ainda que esteja bem encami-
nhado, ainda não está 100% definido. 
"Dentro da prefeitura, o novo acesso 
foi bem debatido e analisado, sendo 
que chegamos a conclusão de que o 
projeto aqui apresentado era o melhor 
com menor impacto no ambiente do 
Parque da Guarita", salientou Agápio.

Apesar de não ter sido anunciada publicamente, bom público 
compareceu na reunião

Maioria de posições contrárias (mas também algumas favoráveis) ao novo acesso
Os pronunciamentos do público 

então seguiram quanto ao parque da 
Guarita e o novo acesso de carros. Hou-
veram outros comentários negativos ao 
projeto, reforçando o ponto de que o 
mesmo iria impactar o ambiente sem 
ter mudança significativa no trânsito 
local. O presidente da AST (Associa-
ção dos Surfistas de Torres), Giuliano 
Homem, indicou que o caminho seria, 
ao invés de querer pavimentar, buscar 
plantar mais árvores. Ele sugeriu que 
houvesse ticket eletrônico para con-
trolar quem visita a Guarita, melhoria 
na acessibilidade para cadeirantes e o 
incentivo ao uso de transportes alter-
nativos no local.

 Quem também questionou o pro-
jeto foi o vereador torrense Rogerinho 
Jacob, reiterando o questionamento 
quanto ao que estava sendo debatido 
na reunião, se isso poderia realmente 
efetivar mudanças. "Discordo do proje-

to porque dá preferência para os carros, 
quando há tanta coisa mais necessária 
para cuidar no parque. Não tem nada 
melhor pra fazer com esse recurso?" in-
dagou. Outra vereadora a se manifestar 
foi Gisa Webber, que manifestou-se a 
favor do fechamento da Guarita para a 
entrada de carros - questionando ainda 
o custo da obra do novo acesso, o valor 
arrecadado com a entrada de carros na 
Guarita e o custo da manutenção do 
mesmo parque estadual. O Secretário 
de Turismo Alexandre Porcatt não tinha 
os dados no momento, mas posterior-
mente informou ao jornal A FOLHA que 
o custo do projeto em debate é de cerca 
de R$ 70 mil (com recursos advindos da 
própria receita do Parque da Guarita).

Apesar da maioria dos presentes na 
reunião se manifestarem contrária ao 
novo acesso para carros no Parque da 
Guarita, alguns cidadãos defenderam 
o projeto. Um deles foi o empresário 

Ataualpa Lummertz, que destacou o 
fato do turismo ser o setor que mais 
traz renda para Torres, e que projetos 
como o previsto para a Guarita são fa-
voráveis neste quesito. "Toda a estrutu-
ra para o turismo é bem vinda, e não 
podemos esquecer que a verba dos 
veículos é utilizada para a manutenção 
do Parque", disse Ataualpa, que chegou 
a ser vaiado. Já Valdinei Silveira disse 
que o meio termo sempre costuma ser 
o melhor caminho, alertando contra os 
perigos do extremismo. "Quero uma 
cidade preservada para meus filhos e 
netos, mas vamos usar o bom senso, 
não vamos tornar o turismo inviável. Se 
fosse para acabar com o dano ambien-
tal do homem no Parque da Guarita, te-
ríamos que fechar totalmente o parque 
para a entrada das pessoas".

Houveram também colocações mais 
ponderadas, como a do cidadão Gabriel 
Cardoso, que sugeriu que houvesse es-

tacionamento oblíquo para os veículos 
no parque estadual, assim organizando 
melhor o trânsito. Já o tenente Gabriel, 
da PATRAM, levantou a possibilidade de 
haver um prazo e calendário de proje-
tos que possam gerar polêmica, para 
que esses fossem divulgados e efeti-
vamente discutidos com a população. 
Outras vozes exaltadas acabaram se 
manifestando, embasando-se princi-
palmente na ideia de que o novo aces-
so ao Parque  da Guarita trairia danos 
ambientais. O biólogo e servidor da 
prefeitura Rivaldo da Silva voltou a fa-
zer uso da palavra para salientar que a 
administração municipal não quer dano 
ambiental para Torres, lembrando que 
são exatamente as belas paisagens o 
principal diferencial que atraí turistas 
para a cidade - sendo que isso tem que 
ser preservado. 

Concluindo a reunião, o secretá-
rio do Meio Ambiente de Torres, Julio 

Agápio, agradeceu as muitas sugestões 
que foram apresentadas, salientando 
que algumas são interessantes para 
fins de consideração. Sobre ideias mais 
radicais, como o fechamento do Parque 
da Guarita para carros, ele ponderou: 
"No futuro, podemos pensar se vamos 
ter um Parque da Guarita sem carros, 
mas trata-se de uma questão que deve 
ser equalizada e muito bem debatida 
(em outra oportunidade), pois há mui-
ta gente que deseja ir até a Guarita de 
carro". Agápio ressaltou ainda que uma 
medida compensatória irá garantir um 
recurso para investimento em lixeiras 
no parque estadual. O Secretário do 
Turismo Alexandre Porcatt reforçou 
que o Turismo é feito por um conjunto 
de ideias, reiterou que algumas suges-
tões levantadas serão analisadas para 
implantação no Parque da Guarita e 
encerrou a polêmica reunião - em meio 
ao som de algumas vaias.
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Por Fausto Júnior

O emprego formal se manteve estável em 
junho no Brasil. Foram registradas no mês 
1.167.531 admissões e 1.168.192 desligamen-
tos. Isto representa uma variação de 0,00% 
em relação ao número total de vínculos em-
pregatícios do Brasil registrados até maio. Com 
isso, o estoque de empregos do país ficou em 
38.212.388. As informações estão no Cadastro 

Geral de Empregados e Desempregados (Caged) 
divulgado pelo Ministério do Trabalho na sema-
na passada nesta sexta-feira (20), que mostra 
também a movimentação do emprego formal 
neste ano.

O saldo nacional  de janeiro a junho de 2018 
ficou positivo em +392.461 empregos. Se consi-
derados os últimos 12 meses (julho de 2017 a 
junho de 2018), o resultado também é positivo: 
foram criados +280.093 postos formais.

EMPREGO

Torres se destaca positivamente na estatística 
de empregos formais na região

Num total de 12 meses, até cidade turística de Gramado está com saldo menor

Desempenho setorial no Brasil
As atividades que mais criaram vagas no 

Brasil foram as ligadas à Agropecuária, que 
teve saldo de +40.917 empregos, resultantes 
de 113.179 admissões e 72.262 desligamentos, 
uma expansão de 2,58%. O segundo melhor de-
sempenho da economia no mês de junho foi o 
do setor de Serviços Industriais de Utilidade Pú-
blica, com saldo de +1.151 postos, resultado de 
6.849 admissões e 5.698 desligamentos. As áre-
as que mais empregaram foram as de coleta, tra-

tamento e disposição de resíduos não perigosos. 
Houve ainda geração de empregos na captação, 
tratamento e distribuição de água e na distribui-
ção de energia elétrica.

O setor de Serviços ficou estável em junho, 
com saldo de +589 empregos formais, consequ-
ência de 480.517 admissões e 479.928 desliga-
mentos. As demais áreas da economia tiveram 
desempenho negativo no mês.

O Comércio foi o setor com o pior resultado 

de junho, com retração de -0,23% em relação a 
maio. O saldo do mês ficou em -20.971 vagas, 
devido as 279.271 admissões e 300.242 desliga-
mentos. Em seguida, veio a Indústria de Trans-

formação, que admitiu 176.249 trabalhadores 
e desligou 196.719, apresentando um saldo de 
-20.470 vagas, uma queda de -0,28% em relação 
ao mês anterior.

Sine Móvel oferece mais de 170 vagas de emprego 
em Arroio do Sal nesta sexta-feira (27)

O Sine Móvel da Fundação Gaúcha 
do Trabalho e Ação Social (FGTAS) ofe-
rece atendimento de intermediação 
de mão de obra, nesta sexta-feira (27), 
na Praça do Mar, em Arroio do Sal. O 
encaminhamento de trabalhadores 

para vagas de emprego será prestado 
das 10h às 17h de forma gratuita.

Interessados em se candidatar às 
oportunidades de emprego devem 
comparecer ao local do evento com 
Carteira de Trabalho e Previdência 

Social (CTPS). Na oportunidade, os 
trabalhadores serão cadastrados no 
sistema e, aqueles que possuírem 
perfil profissional compatível com as 
vagas disponíveis, receberão carta de 
encaminhamento para participarem 

dos processos seletivos.
O Sine Móvel vai ofertar 174 vagas 

de emprego em Arroio do Sal. Entre as 
ocupações com os maiores números 
de vagas estão garçom (20), auxiliar de 
almoxarifado (18), auxiliar de cozinha 

(12), operador de telemarketing ativo 
e receptivo (10), mãe social (9), ope-
rador de processo de produção (7), 
ajudante de motorista (5), auxiliar de 
limpeza (5), recepcionista caixa (5) e 
técnico de enfermagem (5).

 No desempenho por região, RS está abaixo da média
Quatro das cinco regiões brasileiras tive-

ram crescimento no emprego formal em ju-
nho. No Centro-Oeste foram criadas +8.366 
vagas; no Sudeste, +3.612; no Nordeste, 
+3.581; e no Norte, 930. Apenas na região 
Sul o saldo foi negativo, com o fechamento de 

-17.150 postos.
Dezesseis unidades federativas registraram 

variação positiva no emprego e onze, negati-
va. Os melhores resultados foram em Minas 
Gerais, onde foram abertas +12.143 vagas, 
Mato Grosso (+5.412), Maranhão (+2.807) e 

Goiás (+2.173). Os menores saldos foram no 
Paraná, com fechamento de -6.609 postos, 
Rio Grande do Sul (-6.521), São Paulo (-4.450) 
e Santa Catarina (-4.020).

Osório, outra cidade da região do Litoral 
Norte (mas que não tem perfil de turismo) 

teve em 12 meses 1,57% a favor de contra-
tações. Mas Porto Alegre, que representa o 
comportamento de região metropolitana teve 
mais demissões que admissões nos últimos 12 
meses, menos 2002 vagas, o que representa 
- 0,36%. 

 Cidade de Torres fica com destaque positivo
Torres teve destaque na relação emprego/

desemprego no período (julho de 2017 a junho 
de 2018). Quando analisado o quadro mensal (de 
junho de 2018) foram 279 admissões contra 275 
demissões, o que gera uma pequena queda de 
apenas 0,07% que é admissível se for considera-
da a sazonalidade de temporadas de turismo na 
cidade (e a atual baixa temporada).  Nossa vizi-
nha Capão da Canoa teve queda um pouco maior 

no mês: de 1,23%, mas trabalha com patamares 
bem maiores do que Torres em número de em-
prego formal, registrando 312 admissões e 430 
desligamentos.

 Fazendo comparativo com localidades com 
economias parecidas com Torres (Turismo), a ci-
dade de Gramado, por exemplo, trabalhou com 
números bem maiores. No mês de junho foram 
921 admissões com carteira assinada contra 789 

demissões, o que gerou um saldo positivo de 132 
vagas preenchidas a mais, mas que representa 
somente 0,79%, índice baixo para o início da ALTA 
temporada da cidade serrana gaúcha (que vê no 
inverno um de seus destaques). 

Nos primeiros seis meses do ano de 2018, 
Torres e Capão da Canoa têm saldos negativos: 
Torres ficou com pouca queda se for observada a 
sazonalidade de temporadas: - 2,53 %. Já Capão 

da Canoa caiu bastante, foram -14,19 % de saldo 
entre emprego e desemprego nos seis primeiros 
meses. 

No somatório dos últimos 12 meses o maior 
destaque é de Torres. A cidade usufrui de saldo 
positivo de contratações diante das demissões de 
6,76%. Capão da Canoa também está ainda posi-
tivo, com 2,07% a mais de contratações do que 
demissões, índice similar ao de Gramado (2,06%). 

Empregos informais não contam 
Conforme informou para A FOLHA 

o secretário da pasta de Indústria e 
Comércio da prefeitura de Torres, 
Mateus Junges, a cidade possui, ain-
da, muitas atividades informais que 
acabam não aparecendo nos dados 
do CAGED. Como a localidade é tu-
rística, muitos empregos “informais” 
como vendedores ambulantes, arte-
sões, serviços de limpeza, dentre ou-
tras não fazem parte desta estatística. 
Isto por um lado 'esconde' mais em-
pregos realizados no veraneio, mas 

também esconde mais demissões 
após o veraneio. Estas atividades 
são similares em cidades de Turismo, 
como Capão da Canoa e Gramado, 
além de Torres. 

As estatísticas organizadas pelo 
CAGED, no Ministério do Trabalho do 
Governo federal não oferece dados 
para todas as cidades. Só as que pos-
suem mais de 30 mil habitantes. 

Abaixo os números de Torres, Ca-
pão da Canoa, Gramado, Osório e 
Porto Alegre. 
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Perspectiva Comercial Hall de Entrada

Perspectiva Comercial Living  CoberturaPerspectiva Comercial Cobertura
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LANÇAMENTO

Perspectiva Comercial Fachada

Cobertura com 136,23m² 
privativo com pé-direito
duplo

|    sendo 2 suítes mais lavabo,
  88,78m² privativo

 2 apartamentos por andar,

|
| Hall de entrada mobiliado

| 100% revestido

| Detalhe em pele de vidro

| Iluminação de led nas áreas comuns

| Elevador selo verde

| Esquadrias em alumínio| Espaço gourmet mobiliado

| Apartamentos com tomadas USB

| Bike Share - Entregue com bicicletas 

| Gerador de energia

NO CENTRO DE TORRES, HÁ 3 QUADRAS DA PRAIA GRANDE, 

AO LADO DA PRAÇA GETÚLIO VARGAS E DIVERSAS CONVENIÊNCIAS 

 ESPAÇO PARA FELICIDADE MUITA PRATICIDADE E CONFORTO

CONSULTE IMOBILIÁRIAS LOCAIS 

Localização: Av. Itapeva, 99 

PINHOCONSTRUTORA.COM.BR 

|

Espaçosas vagas de garagem|

Perspectiva Comercial Dormitório

COMÉRCIO

Sindilojas de Torres constata queda de 13% nas vendas 
no 1º semestre de 2018 comparadas com 2017

 Por outro lado pesquisa aponta mais ânimo do consumidor  para compras de presentes no Dia dos Pais

Por Fausto Júnior

Na última quarta-feira, o Sin-
dicato dos Lojistas de Torres e re-
gião (Sindilojas) respondeu para A 
FOLHA um pedido de avaliação do 
movimento do comércio em Torres, 
nos primeiros seis meses de 2018 
(entre janeiro e junho), compara-
dos com o ano passado (2017).  E 
no resumo da enquete realizada 
pelo sindicato, a média de queda 
foi de 13% como resultado final no 
período. 

O levantamento foi feito através 
de uma amostragem de comercian-
tes da cidade que representam a 
média dos perfis estabelecidos lo-
cais.  Os percentuais foram todos 
negativos e se localizaram no espa-
ço entre -20% e – 7%, sempre re-
lacionando os seis meses de 2018 

quando comparados com o mesmo 
período do ano passado. 

A queda média de 13 % con-
forme informa o presidente do 
Sindilojas, Nasser Samhan, estaria 
se dando por conta da queda da 
atividade econômica no Brasil nos 
últimos anos. Para Nasser, o refle-
xo existe por conta da notória falta 
de coragem dos consumidores de 
se endividarem ou de comprarem 
artigos que não estariam nas priori-
dades das famílias e de prioridades 
individuais. 

O presidente do sindicato -  que 
também é lojista - estranha esta 
queda de venda também em sua 
empresa. Desde sua entrada na 
administração da loja da família 
em Torres, a empresa nunca havia 
caído em venda, medindo por ava-
liações absolutas. É a primeira vez. 

Dia dos Pais projeta aumento de vendas

As vendas para o Dia dos Pais 
de 2018 devem registrar desem-
penho melhor para o comércio. 
Em relação ao ano passado, o es-
perado é uma alta real de 3% a 
4%, segundo Avaliação Econômi-

ca realizada pela Fecomércio-RS 
e divulgada na terça-feira (24). 

A Avaliação Econômica da Fe-
comércio-RS apurou que a alta 
das vendas deve favorecer al-
guns segmentos específicos do 

comércio, especialmente com a 
continuidade das baixas tempe-
raturas nos dias que antecedem 
a data comemorativa. Assim, o 
varejo de roupas, calçados, vi-
nhos e chocolates devem ser os 

mais procurados pelos consumi-
dores. 

Pelo critério de preços, vinhos 
e chocolates têm maior chance 
de emplacar entre os consumi-
dores por apresentarem opções 

com valores mais acessíveis. Ar-
tigos tradicionais como equipa-
mentos e materiais de escritório 
e de informática também costu-
mam ter elevação das vendas em 
relação a outras épocas do ano.

Movimento do comércio no centro de Torres no verão



8 A FOLHASexta-Feira, 27 de Julho de 2018

TORRES - Na terça-fei-
ra, dia 24 de julho, o Lions 
Clube de Torres realizou 
sua reunião FESTIVA in-
terna para atuar em mais 
uma causa da comunida-
de. Os sócios do clube e 
amigos realizaram uma 
típica Festa Junina (mes-
mo comemorada em ju-
lho). Mas o objetivo maior 
da festa foi o de angariar 
fraldas geriátricas para os 
idosos da ASLAVE (Asso-
ciação Lar dos Velhinhos 
de Torres). 

A ideia surgiu após uma 
visita do Lions Clube à en-
tidade que abriga idosos 
de Torres, quando foi ofe-
recido e servido um café 
colonial aos Velhinhos. Na 
ocasião foi constatada a 
grande necessidade destas 
fraldas geriátricas, justa-

mente pela atual demanda 
dos hóspedes do Lar dos 
Velhinhos pelo produto. 

 O “Arraia” conseguiu 
arrecadar uma boa quan-
tidade de fraldas. Mas o 

Lions Clube de Torres con-
tinua aberto para torren-
ses interessados em doar 
estas fraldas. Basta entrar 
em contato com os sócios 
de Lions na cidade. 

TORRES 

Lions faz 'festa junina' entre amigos 
para arrecadar fraldas geriátricas 

para Lar dos Velhinhos

Casal presidente Francisco e Rita (esquerda na foto) 
comemora mais um bom resultado com boa arrecadação 

de fraldas 

Pai Mário de Xangô
Consulta com Búzios			           FONE: (51) - 99143-7927

Então... hoje vamos começar falando de um assunto sério, óquei? Prometo 
terminar o texto com umas bobagens esquisitas ou quem sabe com alguma cul-
tura inútil. Quando eu era adolescente morava na terra da garoa e frequentava 
um centro espírita kardecista. Lá aprendi algumas coisas bem interessantes 
como por exemplo que a humanidade é um projeto em andamento. O ser hu-
mano está em teste e eterno “recall”. Mas a gente jamais pode dizer que fracas-
sou porque a coisa toda está acontecendo... o mundo, as coisas, a gente, tudo 
está em processo. Isso significa que sempre vai existir a possibilidade da gente 
poder melhorar as coisas. Olha só como Deus é bom! Cada amanhecer é uma 
oportunidade pra gente tentar ser melhor. Mas a gente ainda precisa evoluir 
muito em alguns aspectos pra conseguir conviver melhor uns com os outros e 
transformar esse planeta num lugar mais sereno, né? Apesar de tudo que está 
acontecendo e da morosidade no sentido do despertar das pessoas acho que a 
gente pode ficar ‘tranquilóvsky’ porque ouvi dizer que seres mais evoluídos que 
nós já estão trabalhando nossas energias e também nosso DNA de forma su-
til... com o propósito de ajudar a gente a se manter saudável e equilibrado em 
vários sentidos enquanto a transição planetária acontece. Yes! Vou falar again. 
Existe uma ‘galera’ mais evoluída que a gente na outra dimensão que já vem 
trabalhando em prol do projeto ser humano através da intuição e também da 
introdução de um tipo de up grade no nosso cérebro (corpo astral!) através da 
transmissão de multifrequências cerebrais (Onda Shan). Esse processo aconte-
ce mais intensamente em forma de intuição e tem como objetivo direcionar a 
pessoa pro caminho da espiritualidade. Compreendi como um tipo de chamado 
pro despertar espiritual. As consciências que têm uma frequência vibratória 
mais tranquila iniciam o processo do despertar antes daquelas que ainda estão 
com seu terceiro olho (chakra frontal) e coração (chakra cardíaco) fechados. 
O cosmos envia situações que são sinais ou mensagens pra que a gente siga 
o caminho da luz. Às vezes, quando a gente está muito longe daquilo que se 
propôs a vivenciar nesta encarnação o "universo" avisa, seja em forma de crise 
psicológica ou emocional, doença ou até mesmo um acidente... a pessoa fica 
justamente imobilizada pra que ela possa refletir sobre o que pode estar fazen-
do de errado ou o que deveria mudar na sua conduta pra ter uma vida melhor. 
Enfim, a gente falou sobre esse assunto maluco aí só pra deixar claro que se o 
despertar não acontece naturalmente, ele acaba acontecendo pela dor. Wake 
up, people! Bora falar umas bobagens antes que termine o papel. Kkk! Vamos 
falar do Instagram. Meu vício preferido depois do chocolate. Passear pelo Ins-
tagram é uma aventura. A gente encontra desde gente especializada em lha-
mas (@llamaspot) até gente que fotografa homens sentados em sofás de lojas 
esperando suas esposas fazerem as compras (@miserable_men). Esse aí vale a 
pena visitar. Risada garantida com certeza. E por falar em desbravar... o desco-
nhecido é amazing.... depois dos 40 a gente perde o medo do desconhecido e 
só vai... nas minhas andanças pela World Wide Web descobri uma informação 
importante pra quem se acha importante na Terra. Segundo a agência de notí-
cias Sputnik News, astrônomos australianos descobriram um buraco negro do 
tamanho de 20 bilhões de sóis. Pra entender de buracos negros a gente teria 
que ler Stephen Hawking, Neil deGrasse Tyson ou ainda a astrônoma Heather 
Anita Couper... melhor deixa, melhor cancela, né? Kkk! Sugiro o físico e astrô-
nomo brasileiro Marcelo Gleiser pra começar a estudar alguma coisa de astro-
nomia porque ele explica as coisas pra gente como se a gente fosse aluno. De 
acordo com Stephen Hawking, buracos negros são portais para dimensões ou 
universos paralelos. Se a nave não vier tem a opção do buraco negro. Kkk! Uma 
maneira fácil, rápida, indolor e nada inteligente de lidar com nossos karmas. 
Dicas pra semana: Não fujam da vida, doem agasalhos, sejam gentis com seus 
inimigos, escolham um dia da semana pra não reclamar da vida e não saiam de 
casa sem bom humor. Beijos de luz!

Psicóloga e Terapeuta Holística
CRP 07/19777 | CRTH-BR 0345 Reg. Internacional
Rua Bento Gonçalves, 165 - Edifício Pinho Executive
Contato: 51 99348.8583 (WhatsApp)

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen

No dia 8 de agosto, quar-
ta-feira, será realizado o 4º 
Passeio Ciclístico São Domin-
gos, com largada às 10h, em 
frente a Igreja São Domin-
gos. O passeio está dentro da 
programação da tradicional 
Festa do Padroeiro de Torres.

Durante o passeio será 
realizada a benção dos ciclis-

tas pelo Padre Leonir Alves. 
Para participar do evento é 
necessário fazer a inscrição 
com 1 kg de alimento. As ins-
crições podem ser realizadas 
no Centro Pastoral, Escola 
Sagrado, Secretaria Muni-
cipal de Turismo, Cultura e 
Esporte, no Sesc Torres ou na 
Rádio Maristela.

No término do passeio 
será realizado sorteio de 
uma bicicleta e outros brin-
des. Só participarão do sor-
teio, os que efetuarem a 
inscrição. Ainda alusivo ao 
4º Passeio Ciclístico, estão 
sendo vendidas camisetas na 
Casa Paroquial por R$ 18,00. 
Esta aquisição é opcional.

4º Passeio Ciclístico São Domingos é 
no dia 8 de agosto

A campanha de Doação 
de Sangue que aconte-
ceu no dia 24 de julho em 
Torres - junto ao Hospital 
Nossa Senhora dos Nave-
gantes -  totalizou 98 bolsas 
de sangue coletadas. Em 
nota, a assessoria do hos-
pital agradeceu o apoio dos 
meios de comunicação pela 
campanha e a participação 
da população.

Quase 100 bolsas de sangue 
coletadas em campanha em Torres
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CDL de Torres divulga relação dos vencedores 
Profissional do Ano 2018

Na última terça-feira (24), foi di-
vulgado pelo CDL de Torres (Câma-
ra dos Dirigentes Lojistas) a relação 
dos vencedores Profissional do Ano 
2018. O evento tem como objeti-
vo homenagear o profissional mais 

lembrado do ano no município de 
Torres nos seus respectivos segmen-
tos, através de pesquisa que está 
sendo realizada pelo curso de admi-
nistração e a Adem, consultoria em-
presarial (ambos da Ulbra Torres).

A entrega da premiação aos mais 
lembrados do ano de 2018, será no 
dia 10 de agosto, a partir das 20h, 
no salão de eventos do Guarita Park 
Hotel. Confira abaixo a lista dos 
prestigiados.

Audiência em Torres ira debater a 'sacralização' 
animal nas Liturgias Religiosas de Matriz Africana

Em mobilização contra a Intolerância Reli-
giosa, povos de Matriz Africana irão informar, 
esclarecer e debater sobre a “sacralização” 
animal na Audiência Pública a ser realizada no 
dia 29 deste mês de julho. A audiência com o 
tema “A tradição alimenta, não violenta. Preci-
samos nos defender!” acontecerá na Casa da 
Terra – Rua José Antônio Picoral , 171, Centro 
– a partir das 15 horas. São esperadas cerca de 
100 pessoas entre o público-alvo de Yalorixás, 
Babalorixás e Simpatizantes do Litoral Norte. A 

ocasião é uma realização da Prefeitura de Tor-
res através da Secretaria Municipal de Cultura e 
Esporte com apoio.

Conforme os coordenadores da audiência: 
"Desde o início dos anos 2000 os cultos e litur-
gias de tradição de matriz africana vêm sendo 
pressionados para acabarem com a 'sacrali-
zação' animal baseado no Código Estadual de 
Proteção Animal aprovado em 2003. Após sua 
aprovação a lei se constituiu num instrumento 
de pressão contras as casas de religiões africa-

nas".  Em junho de 2004 foi aprovada a emenda 
12.131 à Lei 11.915 com parágrafo único: “não 
se enquadra nessa vedação o livre exercício dos 
cultos e liturgias das religiões de matriz africa-
na”, assegurando que os cultos e liturgias das 
religiões de matriz africana não sejam relacio-
nados ao artigo 2 do Código de Proteção Ani-
mal. No próximo dia 9 de agosto, em Brasília, 
o STF, votará o pedido de inconstitucionalidade 
desta emenda, tornando esta prática ritualísti-
ca uma transgressão dos direitos animais.

O Fórum Nacional de segurança alimentar 
e nutricional dos Povos Tradicionais de Matriz 
Africana participará do evento com os repre-
sentantes: Iya Vera Soares, da Coordenação 
geral, Itanajara Almeida, da Coordenação ad-
ministrativa e Tata Edson Nogueira, da Coor-
denação de articulação Política. O Conselho 
Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
– CONSEA, e o Coletivo Independente em Defe-
sa das Religiões de Matriz Africana – CIDREMA 
também estarão representados.

Profissionais do Ano 2018
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Estamos chegando próximos da 
eleição para presidente, governadores, 
senadores, deputados federais e depu-
tados estaduais. E este ambiente está 
POLUÍDO para a maioria da popula-
ção.  É que nestes últimos QUATRO 
anos as notícias que chegam a nossas 
casas sobre os políticos são extrema-
mente podres, nojentas, dignas de ge-
rar sentimentos ruins como de raiva, 
descrença e etc. 

São quatro anos de coluna político-
-policial pesada, envolvendo aconte-
cimentos que mais parecem da máfia 
italiana, o que gerou por um lado posi-

tivo a PRISÃO de vários MAFIOSOS 
vestidos de políticos, mas que por um 
lado negativo projeta que MUITOS 
MAIS MAFIOSOS serão presos, o 
que sugere que teremos mais no míni-
mo quatro anos de cobertura da mídia 
acerca do trabalho da POLÍCIA FE-
DERAL na busca de políticos e em-
presários (estes últimos coagidos por 
políticos) que são flagrados em ações 
de quadrilhas organizadas sofistica-
das. 

Mas no meio de todo este ESGOTO 
não podemos esquecer que existem 
vários políticos bons, que não estão 

envolvidos em falcatruas.  São pes-
soas que passaram estes quatro anos 
TRABALHANDO por melhorias em 
nosso BRASIL, em nosso Estado, em 
nossa cidade. Talvez eles não sejam da 
nossa ideologia, mas que trabalharam, 
ah, trabalharam... 

Isto mostra que NÃO é nada inte-
ligente GENERALIZAR. O último 
partido que generalizou e se elegeu 
justamente em cima desta generaliza-
ção, quando demonizava todos menos 
os de sua sigla, é um dos que mais está 
envolvido nas falcatruas (se não for o 
mais). 

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

Voto consciente

OPINIÃO

A generalização é a MAIS ANTIGA 
fórmula de eleger alguém despreparado 
na política. Colocam-se TODOS os po-
líticos atuais no MESMO BALAIO e, 
após, se entra com o nome de alguém que 
se apresenta como imaculado, pratica-
mente o “Messias”. Só que muitos destes 
imaculados não sabem a diferença entre 
administração pública e uma galinha cai-

pira, ou seja, não sabem nada. E muitos 
outros destes estão entrando na política 
com a intenção OCULTA de se locupletar 
do poder e GANHAR DINHEIRO. Olha 
o que aconteceu nos últimos anos, não 
acham? 

Outro segmento que adentra na polí-
tica é parte dos religiosos profissionais 
que resolve aproveitar que o povo não 

quer eleger ninguém que tenha mandato 
e resolve entrar na politica, muitas vezes 
usando o nome de Deus para angariar 
seus votos, o que é uma “sacanagem” (na 
linguagem coloquial) ou uma heresia (na 
linguagem das religiões).  

No final, o que se imagina é que terá 
gente que não está nada preparada para 
trabalhar como deputado sendo eleita. E 

daí são quatro anos de nulidades de traba-
lho (por falta de competência), mas pagas 
pelo contribuinte espalhadas cadeiras le-
gislativas do Brasil.

Portanto, a generalização e, princi-
palmente, a simplificação da mudança 
de um voto devem ter cuidados. Não 
adianta não votar num político porque 
ele é amigo de outro que está na lista da 

Lava Jato para votar em alguém que não 
vai conseguir fazer nada depois de eleito. 
A legislação no Brasil é muito comple-
xa, principalmente a que diz respeito à 
gestão pública. Pessoas devem estar mi-
nimamente preparadas para as funções e 
devem ter perfil para atuar com CORA-
GEM, RESPEITO e FIDELIDADE ao 
mesmo tempo. 

Voto consciente II

Praticamente TODOS os políti-
cos do BRASIL são de certa forma 
“participes” desta forma de financia-
mento de campanha eleitoral que en-
volve CAIXA DOIS e que envolve 
TROCA de posições financeiras com 

GRANDES empresas que têm con-
trato com o governo federal e com 
governos estaduais. Portanto, tem 
MUITOS políticos antigos no Brasil 
que nunca se envolveram diretamen-
te em falcatruas, mas que acabaram 

recebendo DINHEIRO para se ele-
ger, dinheiro este oriundo de falca-
truas. 

Isto aconteceu porque não havia 
outra forma de se eleger. Só COM 
OS que NUNCA usaram dinheiros 

de partidos para a campanha, o que 
é difícil e que levanta outras indaga-
ções necessárias.    

Portanto, NÃO É RESPONSÁ-
VEL generalizar. Tem político pego 
na Lava Jato que já tem 100 anos 

de cadeia e que estava ENRIQUE-
CENDO “achacando” empresários 
em nome de Partidos. Estes são bem 
diferentes dos que simplesmente fo-
ram eleitos com dinheiro dos parti-
dos. 

Voto consciente III

Pelo que se vê nas matérias jornalísticas 
sobre corrupção mafiosa nos últimos quatro 
anos, nos atos que envolvem pessoas DIRE-
TAMENTE com captação de dinheiro ILÍCI-
TO, em nome de PARTIDOS ou de grupos de 
deputados (máfia organizada dentro do con-
gresso), em troca de aprovação de matérias, 
de superfaturamento de obras ou de financia-
mentos públicos bilionários (muitos que não 
são pagos), existem os políticos (ou emissá-
rios) que pegam dinheiro para o partido e fi-
cam com uma pequena parcela para eles.  

Existe uma segunda “turma” que se apre-
senta em nome do partido, mas ficam com a 
maioria do dinheiro, estes sempre atuando 

no PODER EXECUTIVO ligado diretamen-
te aos CONTRATOS. Estes estavam cami-
nhando para a lista dos mais ricos do mundo 
em seus “empreendimentos”: Coagir e pedir 
MUITO. 

E Existe a terceira turma, que é máfia pura. 
Entra na vida de uma empresa qualquer (ge-
ralmente as que dependem de aprovações de 
projetos de lei no Congresso) e pedem dinhei-
ro para não TERMINAR com o projeto das 
mesmas. A seguir prometem PROTEGER a 
empresa de empreitadas do governo contra 
elas. Isto é MAFIA PURA: Coerção, pedindo 
dinheiro em troca de paz. 

Mais uma vez fica claro que pode ter mais 

de 50% dos membros do Congresso Nacional 
que NÃO estão envolvidos DIRETAMENTE 
em mal feitos. Portanto, mais um motivo para 
não cair na armadilha da GENERALIZA-
ÇÃO antes de votar. Ou mesmo de demonizar 
a reeleição... 

Mas é bom lembrar que talvez mais de 
70% do Congresso Nacional está formada de 
pessoas que não estão preparadas para atuar 
na política legislativa, são pesos mortos. Isto 
na prática sugere que dos 50% sem COM-
PROVADA ficha suja, 70% deste são inúteis. 
Foram eleitos por abordagens populistas. So-
bram POUCOS, mas devem ser BONS NO-
MES. Passaram no teste. 

Voto consciente IV Voto consciente V
Nas Assembleias Legislati-

vas estaduais a situação é di-
ferente. Diferente porque os 
Estados estão na maioria QUE-
BRADOS, consequentemente 
tem pouca empresa GRANDE 
prestando serviços por contratos 
grandes. Mas a parte do PRE-
PARO dos postulantes é similar. 
Tem gente que ataca o oponente 
por ser amigo de um político in-
cluído na Lava Jato, por exem-
plo, mas que na verdade faz isto 
porque se trata do típico “Pau 
Oco”: não tem nada por dentro 
para dar suporte a uma vaga de 
deputado nas ALs, muito me-
nos para justificar a conquista 
desta vaga.  E isto tem gerado 
uma enormidade de populistas 
nas casas legislativas, pessoas 
que se elegem com discurso de 
governador, quando pouco de-
les têm competência se forem 

eleitos para conseguir os feitos 
“prometidos”. Mas o povo acre-
dita, o que é temerário. 

 Estas tendências mostram, 
mais uma vez, que há de se ter 
diligência na escolha dos candi-
datos que iremos votar. Se acre-
ditarmos mais nos socialistas ou 
mais nos liberais, não importa. 
Importa é sabermos se os postu-
lantes dos cargos têm bagagem 
de conhecimento e perfil para 
atuar como deputados estaduais. 

Não podemos acreditar na-
queles que dizem que vão AU-
MENTAR os salários públicos e 
aposentadorias quando se sabe 
que mal se consegue pagar as 
atuais.  Não podemos acreditar, 
por outro lado, nos que dizem 
que vão aumentar a receita dos 
tributos do Estado sem aumen-
tar impostos de forma instantâ-
nea. Não existem milagres. 
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'SUS da Segurança' tem falhas, mas é importante para 
superar o 'caos', diz pesquisador

Criado por projeto de lei, o SUSP 
(sistema Único de Segurança Públi-
ca)  foi sancionado pelo presidente 
Michel Temer (MDB) em junho após 
ser aprovado na Câmara e no Senado. 
Foram criadas medidas para unificar 
bases de dados sobre ocorrências cri-
minais, metas para a unificação dos 
cursos de formação policial e a previ-
são de que Estados e municípios pre-
cisarão elaborar planos de segurança 
pública para receber recursos. 

O objetivo é a criação de uma es-
pécie de "SUS da segurança pública", 
com políticas nacionais e uniformiza-
das. Cerqueira avalia que a iniciativa 

é um "avanço tímido", mas importan-
te: "Impera um verdadeiro caos nas 
condições de segurança pública no 
Brasil e o Governo Federal poderia 
ter um papel extremamente relevan-
te e não têm [esse papel] por falta de 
mecanismos de governança. Então, a 
insituição do SUSP é fundamental."

O pesquisador do Ipea acredita 
que um dos principais problemas do 
SUSP é a falta de previsão dos seus 
mecanismos de financiamento e re-
passe de recursos. A primeira verba 
da iniciativa será da ordem de R$ 800 
milhões, e foi garantida por meio de 
Medida Provisória de Temer. Os re-

cursos virão da arrecadação da lote-
ria. 

O Brasil registrou 62.517 homi-
cídios em 2016, segundo o Atlas da 
Violência 2018. Ou seja, uma taxa 
30,3 mortes por 100 mil habitantes. 
A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) considera uma taxa acima de 
10 homicídios por 100 mil habitantes 
como característica de violência epi-
dêmica.

A violência não afeta todos de 
maneira igual. A taxa de homicídios 
de negros é 2,5 maior do que a de 
brancos.

Fonte: Sputnik News

Após troca de tiros, BM efetua prisões e 
apreensões de muitas drogas, armas e até 

uma granada em Torres

Dia 24 de julho em Torres. Às 11h30, uma guar-
nição do Pelotão de Operações Especiais (POE) da 
Brigada Militar (BM) de Torres foi avisada de uma 
troca de tiros na cidade de Torres. Com base nas 
informações, os policiais foram até o local indica-
do, no bairro Arroio. Na residência em que houve 
o confronto a BM foi autorizada, pela dona da resi-
dência (N.E.Z.), a fazer uma averiguação. E duran-
te as buscas foi encontrada uma granada, 1 pistola 
calibre 9mm modelo PT 809, 2 carregadores, 17 
munições de 9mm, 6 cápsulas de cal. 380, 7 cáp-
sulas de 9mm, 1 balaclava, 1 balança de precisão, 
R$400,00, 12 pedras de crack, 1 aparelho celular, 
1 câmera de monitoramento. Diante da situação 
foi dada voz de prisão a responsável pela casa e 

foi acionado o GATE para manuseio do explosivo. 
Então, a Brigada Militar foi informada pelo SD 

Rafael (que estava de folga), sobre o possível para-
deiro dos outros envolvidos na ocorrência. Na rua 
Amorita, os policiais foram até o local e efetuaram 
a prisão de 1 casal,( Valmir e Bruna). Na residên-
cia foi encontrada 1 pistola 9mm marca Ruger, 32 
munições de 9mm, 12 munições de calibre 38, 13 
cápsulas de calibre 380,2 carregadores de 9mm, 
6 pinos de cocaína, 20 pedras de crack, 16 por-
ções de maconha, 1 porção maior de maconha, 2 
aparelhos celulares. Diante dos fatos todos foram 
conduzidos a delegacia de polícia. A Brigada Mili-
tar ressalta que contou com apoio do policiamen-
to da cidade de Torres.

Homem é preso em Torres com mais de 
12kg de maconha, cocaína e arma de fogo

Noite de quarta-feira (25) em 
Torres. A Brigada Militar recebeu in-
formações sobre um local utilizado 
para depositar drogas, na rua Caxias 
do Sul, bairro Praia da Cal. Os poli-
ciais então fizeram averiguações  no 
local e logo constataram movimen-
tação suspeita.

No endereço indicado, a BM 
abordou um indivíduo, sendo que 
e na residência foram apreendidos 
os seguintes materiais: 1 revólver 
calibre 38, 24 munições do mesmo 
calibre, aproximadamente 12kg de 
maconha, 370g de cocaína, duas 
balanças de precisão e outros petre-
chos para embalar droga. A Brigada Militar, 
então, encaminhou o delinquente à delega-

cia de Polícia de Torres, onde o mesmo foi 
preso por tráfico de drogas e porte irregular 
de arma de fogo.
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A Secretaria de Obras de 
Torres intensificou os servi-
ços de manutenção e limpeza 
no Cemitério Municipal, que 
conta agora com uma equipe 
permanente no local. Diver-
sos serviços já foram realiza-
dos para melhorias estrutu-
rais.

Entre as obras e reformas 
feitas estão a construção de 
um pórtico novo em fase de 
acabamento, consertos no 
muro e na escada que dá 
acesso à parte mais antiga 
do cemitério, dois portões 

novos, capina eventual reali-
zada pela frente de trabalho, 
conserto de túmulos quebra-

dos e recontagem de túmulos 
e quadras, para recadastra-
mento.

TORRES

Placas colocadas pela Prefeitura sobre a 
biodiversidade são alvo de vândalos

Prefeito acompanha pela cidade, obras no trânsito, iluminação e calçamento
Na manhã desta sexta-feira , 20 

de julho, o prefeito Carlos Souza 
acompanhou o estudo de fluxo de 
trânsito na Avenida Independência, 
junto com o secretário municipal de 
Obras e Serviços Públicos, Davino Lo-
pes e equipe técnica. A análise visa 
para breve a implantação de uma ro-
tatória neste local, no encontro com 

a Avenida José Bonifácio. O propósi-
to é o de melhor organizar o trânsito 
na área. A melhoria será executada 
pela Secretaria de Obras.

O prefeito também acompanhou 
o serviço de reparos do Setor de Ilu-

minação Pública realizado na Ponte 
do Passo de Torres. Atendendo de-
manda da população, que solicitou 
a troca de luminárias queimadas, a 
Prefeitura colocou seis lâmpadas no-
vas no local.

Prefeitura implanta equipe de manutenção 
permanente no Cemitério de Torres

Por Prefeitura de Torres

Quem passou pela orla de 
Torres neste mês de julho, pôde 
observar bonitas placas educa-
tivas com fotos tratando sobre 
a biodiversidade regional, colo-
cadas pela Prefeitura de Torres, 
através da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente e Urbanismo. 
Apesar da ação ser recente, uma 
das placas, localizada no início da 
Praia Grande, já foi alvo de van-
dalismo. A Prefeitura lamenta a 
atitude, tendo providenciado na 
recuperação da lâmina.

Ao todo são 17 placas com 

fotos coloridas tratando sobre a 
fauna e flora de Torres, medin-
do um metro por um metro e 60 
centímetros, de chapa galvani-
zada. Quinze delas foram distri-
buídas na orla, entre os Molhes 
e a Praia da Cal e duas na Lagoa 
do Violão, nas extremidades da 
passarela. As placas são bilíngues 
(português/espanhol) e foram 
dispostas de forma estratégica 
para que os moradores e visitan-
tes possam conhecer um pouco 
mais sobre a flora e fauna da re-
gião/ visando maior conservação 
dos exemplares.

Abordam informações sobre 

animais, como por exemplo, a 
Baleia Franca, a Coruja Buraquei-
ra e o Lobo Marinho, trazendo 
informações de como proceder 
corretamente ao encontrarmos 
um destes animais, uma vez que 
é de suma importância respeitar 
o seu espaço e ajudá-los da for-
ma menos agressiva possível e 
também sobre plantas, como a 
Margarida das Dunas e sua im-
portância para o ambiente natu-
ral.

Partindo da ideia de que é pre-
ciso ”Entender para Conservar”, 
a SMAURB implantou estas pla-
cas durante a Semana do Meio 

Ambiente de Torres, realizada 
recentemente no município. As 
placas foram confeccionadas a 

partir de medidas compensató-
rias oriundas de empreendimen-
tos próximos à orla.

Rótula entre avenidas Independência e José Bonifácio será novidade 
no trânsito

Calçamento em 
paralelepípedo de 
duas ruas em Itapeva

Carlos Souza ainda esteve nesta 
manhã, na Itapeva, verificando o an-
damento da segunda fase do progra-
ma Meu Bairro Melhor. A iniciativa 
consiste na limpeza em geral do bair-
ro, com a realização de roçada, capina, 
recolhimento de entulhos e pintura de 
meios-fios. A Secretaria de Obras está 
atuando no bairro desde o início do 
mês.

O prefeito mostrou-se satisfeito 

com o andamento do trabalho no 
lugar, ouvindo agradecimentos de al-
guns populares. No local, destacou a 
importância de obras de calçamento 
com paralelepípedo que estão sendo 

realizadas com a parceria dos morado-
res, no caso das Ruas Edmundo Ferrei-
ra e Santa Helena. Ao todo são mais 
de 3 mil metros quadrados de área 
calçada.

Dentro do pacote de me-
lhorias na iluminação pú-
blica de Torres, a Prefeitura 
realizou recentemente a 
manutenção geral das lu-
minárias da ponte que liga 
Torres à Passo de Torres. Foi 
realizada a troca de lâmpa-
das, instaladas novas lumi-
nárias e novos reatores.

As melhorias trazem mais 

segurança para pedestres e 
motoristas de Torres e be-
neficiam também morado-
res de Passo de Torres que 
utilizam a ponte. Os servi-
ços foram acompanhados 
pelo prefeito Carlos Souza, 
pelo secretário de Obras 
Davino Lopes e pelo res-
ponsável pela iluminação 
pública Daicir Caprara.

Melhorias na iluminação 
da ponte que liga Torres à 

Passo de Torres
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1-EM TORRES Apartamento de dois 
dormitórios, com dependência de 
empregada, cozinha, área de serviço, 
estar, jantar, sacada, garagem. No 
centro, próximo a Prainha. Ótimo para 
morar ou locar. Venha nos visitar ou 
entre em contato. COD. PZ00090 – R$ 
425.000,00

2-VENDE em Torres,  Belo sobrado 
às margens do Rio Mampituba em 
Torres. Possui 1 dormitório com sacada, 
banheiro, cozinha com churrasqueira e 
box rotativo para automóvel. Consulte e 
agende uma visita. R$ 195.000,00 COD 
PZ03555

3-APARTAMENTO UM (01) dormitório 
com sacada e uma vaga de garagem. 
ÓTIMO para veranear, morar ou rendi-
mentos com locações. R$ 300.000,00. 
COD. PZ03075

4-TERRENO de frente para o Rio 
Mampituba no bairro Getúlio Vargas em 
Torres RS, escritura de direitos posses-
sórios a mais de 38 anos. Frente norte 
com vista para o Rio. Peixaria e merca-
dos próximos. Boa vizinhança. Imagine 
você construir sua residência de frente 

para o sol da manhã, contemplando as 
imagens da natureza! Confira com um 
de nossos corretores. COD PZ02830 R$ 
230.000,00.

5 – EXCLUSIVO APARTAMENTO Três 
dormitórios frente norte com um box 
de garagem, elevador, sacada com 
churrasqueira, sala 02 ambientes, cozi-
nha, banheiro suíte, banheiro social, ba-
nheiro de serviço, lavanderia. Fica 350 
metros da Avenida Beira Mar em Torres 
no bairro Praia Grande. R$ 460.000,00 
COD. PZ03178.

6 – Apartamento de 01 dormitório, 
localizada no Bairro Predial em Torres. 
R$ 195.000,00 – CÓD PZ03555.

7 - Apartamento de 03 dormitórios 
no centro e com pequena vista para o 
mar de Torres RS. Todo reformado com 
rebaixe em gesso, iluminação, porcela-
nato, split no dormitório suíte, um box 
coberto, 01 armário de depósito. Edifício 
oferece ótima piscina, salão de festas, 
terraço, zeladoria. R$ 500.000,00 – 
CÓD. PZ02723

8 - LOJA no Passo de Torres-SC,  
próximo ao Rio Mampituba, medindo 
45,42m² de área privativa e 68,33m² 
de área total. R$ 330.000,00 – CÓD. 
PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841

Condomínio
Horizontal

Guarita

04 dormitórios
(01 suíte)

04 vagas de
garagem

Apenas

490MIL

Casa no
Centenário Apenas

160MIL

Casa Geminada
com 2 quartos

(1 suite)

Piso de
Porcelanato

Apta para
financiamento

(1 suite)

51 3664-4444 51 99680-2001
@passarinhoimoveis.net @passarinhoimoveis | passarinhoimoveis.net

Conforto e
segurança a

duas quadras
do mar
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ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DA PRAIA DE TORRES
Rua kalil Sehbe, 05 – Torres – RS – CEP 95560-000 – Fones: 3664.1221 e 

3664.1361 e-mail: sapt@sapt.com.br

EDITAL

CONVOCAÇÕES:

Os Conselheiros da Associação dos Amigos da Praia de Torres são convo-
cados para:

C – Assembléia Geral Extraordinária:
	 •Análise e Votação das Alterações Estatutárias da SAPT, nos termos 
do Estatuto Social capítulo V artigo 16, item “c”, § 1º. Acordado pela Assem-
bléia Extraordinária do dia dez de fevereiro do ano de dois mil e dezoito.
	 •Assuntos gerais.

Dia: 	  18 de agosto de 2018
Local:	  Sede Social e Esportiva 
	  Rua Kalil Sehbe, 05 – Torres/RS
Horário:15h

	 Gerson Nunes Pedroso	 Dr. Augusto Edmundo Moojen Nácul
  	    Presidente da SAPT                  Presidente do Conselho Superior

					   
Torres, 10 de Julho de 2018.

 
 

 

 

    PROGRAMAÇÃO DE 26 DE JULHO A 1º DE AGOSTO 
                        (exceto segunda-feira - dia 30) 
 

PROMOÇÃO DIÁRIA - todos pagam meia-entrada na primeira sessão diária de cada sala. 
 

14:40 [sala 2] HOTEL TRANSILVÂNIA 3: FÉRIAS MONSTRUOSAS – 3D 
Somente sessões dubladas. 
 

Título original: Hotel Transylvania 3: Summer Vacation 
LS3S 

Livre | Duração: 1h38min | Gêneros: Animação, Comédia | Distribuidor: SONY PICTURES. 
 

15:10 [sala 1] MISSÃO IMPOSSÍVEL - EFEITO FALLOUT – 3D 
Somente sessões dubladas neste horário. 
 

Título original: Mission: Impossible - Fallout 
LANÇAMENTO 

14 anos | Duração: 2h28min | Gêneros: Ação, Espionagem | Distribuidor: PARAMOUNT PICTURES. 
 

17:20 [sala 2] OS INCRÍVEIS 2 – 3D 
Somente sessões dubladas. 
 

Título original:  The Incredibles 2 
LS5S 

Livre | Duração: 1h58min | Gêneros: Animação, Família | Distribuidor: DISNEY / BUENA VISTA. 
 

18:20 [sala 1] MISSÃO IMPOSSÍVEL - EFEITO FALLOUT – 3D 
Somente sessões dubladas neste horário. 
 

Título original: Mission: Impossible - Fallout 
LANÇAMENTO 

14 anos | Duração: 2h28min | Gêneros: Ação, Espionagem | Distribuidor: PARAMOUNT PICTURES. 
 

20:30 [sala 2] HOTEL TRANSILVÂNIA 3: FÉRIAS MONSTRUOSAS – 3D 
Somente sessões dubladas. 
 

Título original: Hotel Transylvania 3: Summer Vacation 
LS3S 

Livre | Duração: 1h38min | Gêneros: Animação, Comédia | Distribuidor: SONY PICTURES. 
 

21:20 [sala 1] MISSÃO IMPOSSÍVEL - EFEITO FALLOUT – 3D 
Sessões legendadas somente nos dias 29 (domingo) e 31 (terça-feira). 
Demais sessões dubladas. 

Título original: Mission: Impossible - Fallout 
LANÇAMENTO 

14 anos | Duração: 2h28min | Gêneros: Ação, Espionagem | Distribuidor: PARAMOUNT PICTURES. 
 

SUPER QUARTA CINE TORRES - todos pagam meia-entrada nas quartas-feiras. 
 

ESCLARECIMENTO DE DÚVIDAS SOMENTE VIA FONE FIXO OU DIRETAMENTE NA BILHETERIA. 
 

(51) 3626-5603 (meia hora antes da primeira sessão) 
Trocas de ingressos poderão ser feitas com um dia de antecedência. 

(51) 9 9940-6770 (Whatsapp exclusivo para envio das programações semanais. Informe seu nome para ser cadastrado). 
 

Site: www.cinetorres.com.br | Fanpage: www.fb.com/CineTorres3D | E-mail: contato@cinetorres.com.br 
 

Novas programações às quintas-feiras. 
CINE TORRES - Rua Borges de Medeiros, 275, loja 5, Centro, Torres – RS. CEP: 95560-000. 

Compra de ingressos antecipados somente na bilheteria.  Programações sujeitas a mudança sem prévio aviso. 
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Escritora infanto-juvenil, Léia Cassol é a 
patrona da 18ª Feira do Livro de Torres

Inscrições para as sessões de autógrafos já definidas

As inscrições para as sessões de 
autógrafos da 18ª Feira do Livro de 
Torres serão realizadas entre os dias 
10 e 30 de agosto.  A 18ª Feira do Li-
vro de Torres será realizada de 9 a 14 
de outubro  de 2018, no Parque Odilo 
Webber Rodrigues, o Parque do Ba-
lonismo. O escritor interessado em 
realizar sessão de autógrafos, deverá 
fazer a solicitação através do Formu-

lário de Inscrição, disponível na sede 
da Secretaria Municipal de Cultura e 
Esporte, localizada na Avenida Júlio de 
Castilhos, 707 (antigo prédio da Pre-
feitura) ou ainda obter por meio do 
e-mail cultura@torres.rs.gov.br

O escritor deverá enviar, junto 
com o Formulário, o release do livro 
e cópia da capa digitalizada (formato 
JPEG), para divulgação e atendimento 

de  consultas da mídia.  As sessões de 
autógrafos serão realizadas de forma 
individual,  preenchendo a progra-
mação da Feira, de quinta a domingo, 
com horários a serem definidos pela 
Comissão Organizadora. As datas das 
sessões de autógrafos solicitadas se-
rão marcadas de  acordo com a ordem 
das inscrições e a disponibilidade do 
cronograma.

No Dia Nacional do Escritor (25 
de julho), a Prefeitura de Torres 
anunciou o nome da patrona da 
Feira do Livro de Torres em 2018: 
Léia Cassol. "Com obras voltadas ao 
público infanto-juvenil, Cassol fará 
parte da inovação no formato da 
Feira este ano, que irá visar maior 
envolvimento da comunidade esco-
lar e vivência do público jovem jun-
to ao evento", ressalta a prefeitura 
de Torres em nota. A Feira do Livro 
acontecerá de 09 a 14 de outubro, 
no Parque de Balonismo.

Léia é paranaense, mas vive em 
Porto Alegre desde seus 16 anos e é 
uma apaixonada pela cultura Gaú-
cha. A escritora já desenvolveu pes-
quisas sobre o Folclore e a Cultura 
Popular do estado e costuma viajar 
pelo Rio Grande do Sul em busca de 
enriquecer seu conhecimento cul-
tural das tradições regionais. Procu-

rando transmitir esses conhecimen-
tos e sua paixão pela história, Léia 
Cassol realiza atividades de conta-
ção de história, com música, teatro 
e dança em escolas e Feiras de Livro 
juntamente à alunos, professores e 
comunidade.

Autora de mais de 20 obras, é ga-

nhadora de dois prêmios de desta-
que cultural na Semana Farroupilha, 
em 2006 e 2007 e prêmio de desta-
que expositor da área infanto-juve-
nil, da Feira do Livro de Porto Alegre, 
2007 e 2008. Também é a idealiza-
dora da Editora Cassol e de seus pro-
jetos lúdico-pedagógicos.

Artesãos de Torres participam de 
Feira em Bom Jesus

Os artesãos que fazem parte da 
Casa da Terra de Torres tiveram a 
oportunidade de comercializar seus 

trabalhos na Festa da Gila e do Quei-
jo Artesanal Serrano, realizada de 
12 a 16 de julho, na cidade de Bom 

Jesus. A oportunidade foi oferecida 
pela Prefeitura de Torres através da 
Secretaria de Trabalho, Indústria e 
Comércio, em parceria com a orga-
nização do evento, que providen-
ciou o espaço comercial para os 
artesãos.

Para os participantes, foi uma 
excelente iniciativa, em que tive-
rem a chance de mostrar o que há 
de melhor do artesanato de Torres 
em outro Município e ainda garantir 
mais renda. O prefeito Carlos Souza 
e a primeira-dama Susi Souza pres-
tigiaram a participação dos artesãos 
na Festa, acompanhados também 
de secretários municipais.

A figura da Elis Regina na tela do 
Cineclube Torres

Na próxima segunda encerra a 
programação de Agosto do Cine-
clube Torres, dedicado a cinebio-
grafias, com o filme dedicado à 
Elis Regina de Hugo Prata (“Elis” de 
2016), apresentado com sucesso 
em Gramado no mesmo ano.

Cantora desde a infância, Elis 
Regina entra na vida adulta deixan-

do o Rio Grande do Sul para espa-
lhar seu talento pelo Brasil, a partir 
do Rio de Janeiro. Embora o filme 
não possua a coragem e ousadia da 
cantora, devolve para os fãs uma fi-
gura viva e impar, interpretada com 
todo o coração por Andreia Horta, 
premiada para esse papel com um 
Kikito no Festival de Gramado.É 

mais uma oportunidade para rever 
esse percurso artístico tão relevan-
te para a musica popular brasileira.

A sessão ocorrerá segunda feira 
dia 30 de Julho, no Auditório José 
Antônio Picoral, na atual Casa da 
Terra e antigo Centro Municipal de 
Cultura, às 20h, com entrada fran-
ca.
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Os consumidores compram produtos e serviços, mas principalmente compram a 
experiência, os gostos e as demandas dos consumidores têm mudado rapidamente e 
o desafio das empresas é acompanhar estas mudanças. Para o consumidor, a relação 
cliente-empresa tem se tornado tão importante quanto os serviços e produtos que ela 
oferece.  

Atualmente o nível de exigência tem se tornado cada vez maior, o que é preciso 
mostrar ao cliente a excelência no atendimento prestado, todas as vezes que ele 
necessitar. O atendimento ao cliente consiste numa atitude positiva de dar a atenção 
necessária ao mesmo, e atende-lo da forma que ele gostaria de ser atendido.

Criar um nível de satisfação único ao seu cliente, pode ser um grande diferencial, 
devemos gerar o encantamento do cliente e assim agregaremos valor em nosso ne-
gócio.  As pessoas estão dispostas a pagar pela experiência, independentemente do 
valor agregado a ela. Desta forma, devemos buscar, como podemos ser DIFERENTE 
dos nossos concorrentes.

Adquirimos produtos que representam para a gente mais do que apenas o seu valor 
de uso, mas que, de alguma forma, agregam aos nossos valores pessoais ou sociais. 
Dessa forma, empresas sentem a necessidade de buscar cada vez mais maneiras efi-
cazes de impactar o cliente por meio de efeitos sensoriais ou emocionais.

 
Explorar todos os sentidos em uma experiência de consumo torna-a mais praticável 

e inesquecível, o tratamento recebido, o aroma que sente, a música local, a decoração, 
ambiente agradável, todos estes detalhes podem fazer a diferença para o seu negócio. 
Estes fatores estão ligados aos cinco sentidos humanos: visão, audição, olfato, tato, 
e paladar  e no marketing chamado marketing sensorial. Quando você gera estímulos 
que atinjam camadas mais profundas de sua consciência, o impacto da comunicação 
é absorvido facilmente, fixando a marca na experiência vivenciada. 

Quando geramos uma experiência positiva de consumo, ela pode trazer diversos 
benefícios para a empresa: fidelização do cliente; indicação; criação de vantagem 
competitiva, diferenciação da concorrência e alto nível de satisfação. Assim, será mais 
fácil para as pessoas se tornarem defensoras da sua marca, convertendo tal fideliza-
ção em vendas, gerando negócio e influenciando outras pessoas a também consumir.

As empresas devem estar envolvidas buscando o processo de excelência, a moça 
da limpeza, a recepcionista, o garçom, o presidente, todos são vendedores de forma 
direta ou indireta, proporcionam a experiência do consumo, e devem estar atentos 
com a interação com o cliente.

Este novo foco do marketing, ligado a experiência do cliente, deve ser muito bem 
planejado pelas empresas, pois não estamos mais tratando apenas de preço ou aten-
dimento e sim do valor da marca.  

Diante dos fatos levantados, podemos analisar que não basta termos apenas um 
bom produto, isso é o básico, devemos proporcionar uma experiência de consumo 
para o nosso cliente, buscado formas de encantar o público e desta forma fidelizá-lo 
a sua marca.

A Experiência de consumo tem como centro de tudo o cliente, se preocupando com 
o antes, o durante e o depois do consumo de seu serviço, proporcionando sensações 
prazerosas e ganhando uma maior vantagem competitiva, em poucas palavras, pós-
-venda = a pré-venda.

Perceber a experiência de consumo como um ponto importante no relacionamento 
com o cliente, é, além de interessante, é necessário. Os empresários devem estar 
atentos e proporcionar a melhor experiência para seu cliente. Não dá para parar no 
tempo e deixar de lado o que o cliente pensa e sente dentro do estabelecimento. As 
necessidades vão além do consumo, precisamos estar atualizados e gerir muito bem 
o negócio. Crie experiências!

Por Camila Bresolin dos Santos, acadêmica do curso 
de Administração da ULBRA TORRES.

ULBRA e você
conversa com profissionais

Experiência de Consumo e sua Importância 
para as empresas

TRATAMENTO PARA DEPENDENTES EM TORRES 
Estima-se que cerca de 8% da população de Torres sofre com o uso de álcool 

e drogas.  Atualmente quem passa por este problema na família tende a procu-
rar ajuda nos Centros de Atenção Psicossocial (Caps), porém o atendimento em 
Torres não é 24 horas.  O Caps trabalha em regime de porta aberta e uma equipe 
multiprofissional composta por médicos, psicólogos, assistente social, enfermei-
ro e terapeuta ocupacional avalia o quadro do usuário e indicam o tratamento 
adequado para cada caso. A internação só é indicada quando esgotada todas as 
possibilidades terapêuticas disponíveis no Caps, que também atua nos momentos 
de crise, nos estados agudos da dependência e de intenso sofrimento psíquico. 
O uso de drogas lícitas e ilícitas tem sido cada vez maior e mais precoce, sendo 
necessária a tomada de atitudes práticas que alcancem resultados efetivos.

Visando atender as famílias de moradores que possuem em suas residências 
familiares que sofrem com o uso de álcool e drogas, seria de fundamental im-
portância se a Secretaria Municipal de Saúde,  criasse uma Clinica de Tratamento 
para Dependentes em Torres.

DESAFIOS DA MÃO DE OBRA NO CAMPO - O fenômeno não é apenas 
brasileiro. As estatísticas da FAO mostram que, desde 2010, há mais pessoas nas 
cidades do que nos campos, revertendo uma condição milenar da humanidade. E 
a tendência é inexorável, pois as projeções do Banco Mundial indicam que haverá 
3,4 bilhões de habitantes na área rural do mundo em 2020, contra estimados 3,1 
bilhões para 2050. Ou seja, 40% das pessoas viverão no campo em 2020 e ape-
nas 32% em 2050

MUDANÇAS NA ROTULAGEM NUTRICIONAL DOS ALIMENTOS E OS 
SEUS  IMPACTOS - A 7ª reunião do Conselho da Agroindústria (Conagro) da 
Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul (Fiergs), realizada nesta terça-
-feira (17/07), na Fiergs, debateu o possível impacto das mudanças na rotulagem 
nutricional de alimentos sobre o setor. As novas regras para embalagens, ainda 
em discussão na Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), são criticadas 
pela indústria alimentícia, que defende um modelo próprio com informações mais 
completas sobre a composição dos produtos.  A reunião reforçou o posiciona-
mento do setor no sentido de que a rotulagem nutricional é importante para que 
os consumidores tenham informações padronizadas, claras e completas sobre os 
produtos e façam escolhas baseadas nas recomendações nutricionais e nas suas 
necessidades de saúde. O processo regulatório deve ser realizado respeitando 
todas as etapas necessárias para que beneficie toda a sociedade.

VILA SÃO JOAO –  Os esgotos são os maiores problemas da Vila - sendo 
necessária a prevenção de alagamentos com a desobstrução das tubulações 
pluviais e caixas de passagem, bem como  limpeza dos bueiros  na parte baixa 
do bairro, popularmente conhecida como Baixada. Melhorias do tipo são neces-
sárias nas ruas Capitão Balduíno, Mampituba, Manoel Ferreira Porto, Felipe José 
Krás, Dona Amélia, Maria Maciel e Alberto Maciel. Lixo que é jogado na rua e 
outros detritos são levados para as bocas de lobo e tubulações que impedem o 
fluxo normal das águas de chuvas, sendo os principais causadores de entupi-
mento das redes, que provocam alagamentos e enchentes. Já o esgoto cloacal 
- apesar da Ordem de Serviço assinada em 2010 para início do projeto executivo 
de esgotamento das residências, que contempla estudo topográfico, hídrico e 
socioeconômico - ainda não saiu do papel. É a comunidade mais próxima da Es-
tação de Tratamento de Esgoto da Corsan, e cerca de oito mil moradores serão 
beneficiados diretamente com esgoto cloacal. No entanto continua na promessa.

 Os usuários do posto de saúde da Vila estão reclamando da falta de serviços 
no mesmo, dizendo que parte da comunidade esta desassistida com o fecha-
mento da ESF Alberto João Miguel (localizado na rua Padre Réus), sobrecarre-
gando a Unidade Padre Luiz Benini, que não consegue atender a demanda da 
população do maior bairro do município.

ITAPEVA NORTE - É um dos balneários que compõem os 23km de orla ma-
rítima de Torres. Esta charmosa praia fica junto ao Parque Ecológico.  Moradores 
do balneário reclamam da falta de pavimentação das ruas, mas o programa 'Meu 
Bairro Melhor' recomeçou nas Praias do Sul, iniciando pela Itapeva Norte.  A revi-
talização do bairro engloba ações de limpeza, tapa-buracos, abertura de valos, co-
locação de canos, pintura de meios-fios, vistoria na iluminação pública e todo tipo 
de cuidado que contribuirá para a qualidade de vida dos moradores. Os serviços 
são realizados por equipes da Prefeitura, envolvendo diversas secretarias. A força-
-tarefa só sairá dos bairros quando forem concluídos todos os serviços previstos. 
Nas praias do Sul, a previsão é de que as equipes realizem o serviço no prazo de 
45 a 60 dias.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br 
ou Rua Coronel Pacheco, 985

Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

Psicólogo
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ÁRIES - Dias agitados, ariano, com sen-
timento de urgência, contratempos, tur-
bulências, assuntos que geram pressa e 
mais uma porção de coisas que podem 
deixar você um tanto tenso, irritado ou 
ansioso. Sair com amigos pode ser uma 

ótima válvula de escape. Mas não vá brigar com eles só 
porque pensam diferente de você.

TOURO - A semana é turbulenta para to-
dos e no seu caso isso tem a ver especi-
ficamente com trabalho, taurino, e/ou com 
assuntos familiares. Tente ser paciente 
com os tempos alheios e se alguém te 
pressionar, peça tempo para pensar e não 

decida nada sem ter certeza do que está fazendo e das 
consequências de suas escolhas.

GÊMEOS - Você pode viver alguma situação 
positiva, geminiano, e estará a mil em termos 
de ideias e comunicação. Mas pense bem 
antes de falar coisas em público, tenha certe-
za se está falando a coisa do jeito certo para 

não gerar problemas depois. Você pode receber um convite 
para um curso ou viagem diferente, pode ser divertido.

CÂNCER - Sua semana tende a ser muito 
agitada, canceriano. Você pode ser força-
do a alguma mudança e talvez seja me-
lhor desapegar e mudar. Aliás, é uma boa 
semana para jogar coisas fora e resolver 
pendencias. Um momento para se orga-

nizar melhor financeiramente, tomando cuidado para não 
gastar o que não deve.

LEÃO - Suas relações estão em pauta, 
leonino. E com risco de altos e baixos, 
surpresas, imprevistos, situações 
inesperadas e alguns contratempos. Se 
você pressionar o outro, risco de briga 
e rompimento é altíssimo. Se você for 

pressionado, pense bem antes de responder brigando ou 
agredindo de volta. Respire fundo.

VIRGEM - Sua rotina pode ficar muito agita-
da e até turbulenta esses dias, virginiano. 
Você pode ter compromissos inesperados 
e contratempos no que já estava marcado 
e devidamente planejado. Deixe tempo já 
reservado para reacomodar a agenda em 

caso de imprevistos. E não descuide da sua saúde. Cuide 
bem de você.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - É importante se divertir e ter tempo 
pra você, libriano, mas talvez as surpresas 
da vida tragam oportunidades diferentes das 
que você estava planejando. É uma semana 
delicada para relação de namoro ou com fi-
lhos, com risco de irritação, pressão e brigas. 

Tente refletir melhor sobre cada detalhe de cada relação. E 
vá com calma.

CAPRICÓRNIO - Muito cuida-
do com os gastos, capricornia-
no! Não fuja do planejamento e 
não compre nada por impulso. 
É uma boa semana para viajar e 
estudar, para conversar e com-

partilhar conhecimento. Mas o momento é de 
mudanças importantes e vale a pena repensar 
a forma como se relaciona, na vida pessoal e 
profissional também.

AQUÁRIO - Você pode se sentir 
mais agitado, mais irritado, mais 
impulsivo, aquariano. E assim, 
claro, pode se precipitar, agir por 
impulso, fazer algo que não devia. 
Respire fundo e só faça se tiver 

certeza. Um momento para tentar resolver tudo 
no diálogo, mas evitar as conversas difíceis que 
podem levar a algum tipo de briga.

PEIXES - TVocê pode estar mais 
impaciente e irritado, pisciano. 
Tente meditar, conversar com al-
guém ou escrever sobre o que 
está sentindo. O contato com a 
natureza também pode fazer bem. 

Não são dias indicados para fazer nada muito dife-
rente ou muito perigoso. Foco no trabalho em tudo 
que precisa ser feito, para não negligenciar.

ESCORPIÃO - Algum assunto de família pode 
trazer desconforto ou irritação, escorpiano. Mas 
pense bem se vale a pena brigar. É um momento 
profissional importante e você pode ter alguma 
indicação sobre o melhor caminho a seguir. Um 
bate papo profundo com algum amigo querido 

pode ser decisivo na hora de decidir o que quer fazer.

SAGITÁRIO - Cuidado com o que fala, sagi-
tariano, e principalmente com a forma como 
fala qualquer coisa. Cada palavra precisa 
ser pensada e bem escolhida. Tome cuidado 
também ao dirigir, principalmente se for pegar 
estrada. E cuidado para não brigar a toa. No 

trabalho, atenção a cada detalhe que pode trazer mais su-
cesso ou problema.

VARIEDADES

(semana entre 23/07 a 30/07)
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Na tarde de sábado, 21 de julho, o Pre-
feito de Arroio do Sal, Affonso Flávio An-
gst (Bolão) recebeu a visita do Deputado 
Federal Carlos Gomes e do Assessor Par-
lamentar Anderson Pavão. Também esteve 
presente o Vereador Valmir Pardal (de Tor-
res), além dos Secretários da Prefeitura de 
Arroio do Sal.

Na oportunidade, o Prefeito e o Secre-
tário da Saúde, Maneca, agradeceram pela 
verba de R$ 190.000,00, disponibilizada 
pelo Deputado para a compra de uma van 
para a Secretaria da Saúde. A visita ocor-
reu na Câmara de Vereadores e foi orga-
nizada pela Márcia Moreira, Presidente do 
PRB de Arroio do Sal.

Prefeito recebe visita do 
Deputado Federal Carlos Gomes

ARROIO DO SAL - Na manhã de terça-feira, 
24 de julho, a Secretaria de Obras de Arroio 
do Sal patrolou a Rua Santa Maria, no Bal-
neário Atlântico, pois no local será colocado 

calçamento,  de piso estilo PAVS (blocos de 
concreto). Conforme a prefeitura, o trecho 
compreendido, nesta primeira etapa, é em 
frente à Escola Santos Salvador de Melo.

Secretaria de Obras prepara 
rua para receber calçamento

Agricultura Familiar terá 301 expositores 
e 280 estandes na Expointer 2018

A 20ª Feira da Agricultura Familiar da Expointer 
terá 280 estandes para comercialização de produtos 
de 301 expositores, entre agroindústrias, artesanato, 
plantas e flores. O número de estandes vai aumentar 
41% em relação ao ano passado com a inauguração 
do novo pavilhão, cujas obras estão em fase de aca-
bamento. No ano passado, foram oferecidos 198 es-
paços. Ao longo dos nove dias da feira, que ocorre de 
25 de agosto a 2 de setembro, no Parque Assis Brasil, 
em Esteio, a Feira da Agricultura Familiar apresenta-
rá o trabalho de 1.350 famílias de 106 municípios.

Nesta quinta-feira (26), em reunião na Secretaria 
do Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo 
(SDR), a comissão organizadora definiu os principais 
pontos da Feira da Agricultura Familiar. Este ano, 283 

agroindústrias se inscreveram e 276 foram homolo-
gadas pelos organizadores, sendo 211 agroindústrias 
e 65 expositores de artesanato, plantas e flores. Os 
empreendimentos estarão presentes em 255 es-
tandes - alguns espaços serão ocupados por duas 
agroindústrias, acomodando todos os empreende-
dores aprovados pela comissão.

Além de corredores mais amplos para circula-
ção do público, a feira terá capacidade para servir 
refeições a 400 pessoas simultaneamente, pois a 
área da praça de alimentação foi dobrada. Outra me-
lhoria para os expositores é o aumento da área dos 
estandes, que passaram de quatro para seis metros 
quadrados, contando com espaço para um pequeno 
depósito de produtos.

Obra importante iniciada em Passo de Torres
O Governo do Passo de Torres anunciou na semana 

passada o início das obras de contenção nas margens 
do Rio Mampituba e Rio Morto. O recurso oriundo da 
Defesa Civil nacional foi articulado pelo prefeito Jonas 
no ano passado com o apoio do Deputado Federal Ro-
naldo Benedet. A obra se tornou necessária após uma 
forte ressaca no ano de 2016 ter abalado a estrutura 
da passagem que liga o Centro da cidade ao Bairro Pas-
sárgada e Molhes.

A empresa Terrabase Terraplenagem de Timbó/SC, 
que já executou projetos semelhantes em Bombinhas 

e Porto Belo, já montou seu canteiro de obras junto ao 
local e já desenvolve os trabalhos apesar do tempo ins-
tável. " Esta importante demanda de nosso município 
está sendo sanada através da nossa determinação em 
buscar recursos para o município, com recursos pró-
prios nunca faríamos, afinal são R$ 721.984,35 de in-
vestimento" relata o Prefeito do Passo de Torres,Jonas 
Souza. O Prefeito ainda afirma que a obra estrutural 
que contempla contenção com gabiões irá utilizar mais 
de 1.500 metros cúbicos de pedra, além de refazer o 
asfalto, sinalização e passeios públicos no local.
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A 16ª Festa do Pescador de Arroio 
do Sal já está rolando! A maior festa do 
município  ocorre de 25 a 29 de julho. 
Entre os destaques deste ano - além da 
sempre generosa oferta gastronômica 
-  estão palestras, Batalha de Chefs Ama-
dor, Invernada Artística Mirim, Fórum de 
pesca, presença da Carvana do Inter e 
Consulado do Grêmio, show humorístico 
com Paulinho Mixaria.

Outro sucesso do festival repete-se, 
com o concurso Pescador de Talentos, 
para revelar novos talentos musicais da 
região. Ainda haverão diversos shows, 
com participação de atrações de reno-

me nacional como o reggae da banda 
Maskavo, o sertanejo de Edu e Renan, o 
pop do Papas da Língua. 

Várias atrações paralelas também 
ocorrerão durante a Festa do Pescador, 
como o lançamento da Campanha de 
Castração Animal, a qual ocorrerá dia 
28 de julho, às 16h, na Praça do Mar. 
Na sexta (25), a unidade do Sine Móvel 
estará oferecendo mais de 100 vagas de 
emprego no município.

A programação e o cronograma pode 
ser conferida no site oficial de Arroio do 
Sal:  (arroiodosal.rs.gov.br/festa_do_
pescador).

Festa do Pescador 
de Arroio do Sal já 

está no ar!

Na última segunda-feira, dia 23, o grupo de 
idosos Maturidade em Movimento do CRAS de 
Dom Pedro de Alcântara esteve junto para mais 
um de seus encontros quinzenais, que aconte-
cem no Salão Paroquial do Município. Coorde-
nado por um educador físico e uma psicóloga, 
o grupo realizou atividades físicas e integrativas. 

Na ocasião a chefe do Departamento de As-
sistência Social, Raquel Model, realizou a entre-
ga de camisetas personalizadas para cada um 
dos integrantes. De acordo com a chefe do de-
partamento as camisetas fazem parte da identi-
ficação do projeto Maturidade em Movimento 
e contribuem para a valorização do programa. 

Grupo de idosos de Dom Pedro 
de Alcântara recebe camisetas

Prefeito de Três Cachoeiras, Flávio Lipert 
'Ratinho', em parceria com o CDL do municí-
pio, entregou um aparelho de telefone celular 
que ficará dentro da viatura da Brigada Militar 
de Três Cachoeiras. "O número estará dispo-

nível 24 horas para nossa população poder 
fazer contato. A segurança é competência do 
Estado, mas de responsabilidade de todos", 
indicou Ratinho. O número para contato é 
(51)994464170 - operadora Claro.

Três Cachoeiras disponibiliza número 
de celular para moradores contatarem 

BM diretamente

Secretaria de Meio Ambiente e Emater 
realizam reunião com produtores 

rurais de Arroio do Sal

No dia 19 de julho, quinta-feira, em 
ação conjunta da Secretaria de Meio 
Ambiente, Agricultura, Pesca e Desen-
volvimento e do escritório municipal 
da Emater, realizou-se uma reunião 
com os produtores rurais de Arroio 
do Sal na comunidade da Estância do 
Meio. Com o objetivo de levar infor-
mação aos agricultores, a reunião teve 
como pauta o calendário de pecuária 
da inspetoria veterinária do Estado, 
o bloco de produtor, o Cadastro Am-
biental Rural, as políticas públicas para 
agricultura e o Plano Safra 2018/2019 

(Crédito Rural).
Participaram da reunião, represen-

tantes dos bancos Banrisul, Sicredi e 
Banco do Brasil, falando sobre Crédito 
Rural e apresentando suas instituições. 
Também esteve presente o prefeito Af-
fonso Flávio Angst (Bolão), que relatou 
a importância destes momentos para o 
desenvolvimento do setor agropecuá-
rio na região. Novos momentos como 
este estão sendo planejados pela Se-
cretaria e pela Emater, para levar Infor-
mação e Desenvolvimento para o setor 
agropecuário.

Na última semana, a Secretaria de Admi-
nistração de Arroio do Sal divulgou um rela-
tório de suas atividades do 1º semestre de 
2018 - fazendo um comparativo com 2017 e 
mostrando redução nos gastos. Com diárias, 
no primeiro semestre de 2018 foram gastos 
R$ 46.234,57 e, no mesmo período em 2017, 
havia sido gasto R$ 57.194,33. Sendo assim, 
economizou-se R$ 10.959,76 em diárias.

Em Telefonia fixa: nos primeiros seis 

meses de 2017 foi gasto um total de R$ 
66.211,93, enquanto em 2018 foram gastos 
R$ 42.417,88, gerando uma economia de 
R$ 23.794,05 aos cofres públicos. Quanto 
as multas de trânsito, no primeiro semestre 
de 2017 os servidores municipais comete-
ram 13 infrações de trânsito, o que reduziu, 
em comparação com o mesmo período de 
2018, onde foram registradas apenas 8 in-
frações.

Secretaria de Administração de Arroio 
do Sal divulga relatório de atividades 

do 1º semestre de 2018
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Por Guile Rocha
(Comunicação Dom Pedro de Alcântara)

Uma verdadeira festa comunitária mobilizou 
Dom Pedro de Alcântara neste final de julho. No 
sábado (21) e domingo (22), aconteceu a IV Festa 
dos Colonos e 2ª Festa dos(as) Agricultores(as),  
comemoração do município em alusão ao Dia 

do Agricultor Familiar (25 de julho) e ao Dia do 
Agricultor (28 de julho). Contando com  a ajuda 
do céu limpo e tempo firme, centenas de pesso-
as da região participaram de diferentes etapas 
desse bonito evento, que foi organizado por uma 
comissão da própria comunidade - em realização 
da Prefeitura de Dom Pedro de Alcântara com pa-
trocínio do Banrisul.

Numa grande celebração comunitária, centenas 
de pessoas prestigiam a Festa do Agricultor 

Nos último sábado (21) e domingo (22), aconteceu a IV Festa dos Colonos e 2ª Festa dos(as) Agricultores(as),  comemoração do 
município em alusão ao Dia do Agricultor Familiar (25 de julho) e ao Dia do Agricultor (28 de julho). em Dom Pedro de Alcântara

Jantar de abertura lotado, com direito a violeiros e gaiteiros
Na noite de sábado (21), ocorreu a abertura oficial 

da festa, realizada no Salão da Gruta de Nossa Senho-
ra de Lourdes - espaço bem próximo da gruta que é 
principal atração turístico-religiosa de Dom Pedro de 
Alcântara, onde  a imagem de Nossa Senhora de Lour-
des repousa nas montanhas.  O bem organizado local 
estava repleto de cartazes, organizados por alunos de 
escolas do município, prestando suas homenagens aos 
agricultores e agricultoras, com dizeres como: "A agri-
cultura faz com que o homem participe do poder cria-
dor de Deus" ou "Agricultor, obrigado por alimentar o 
campo e a cidade". E em pouco tempo, o salão estava 
lotado. O prefeito municipal, Dirceu Pinho Machado 
(PDT), ressaltou que a 2ª Festa dos(as) Agricultores(as) 
trata-se de um resgate ao importante papel que os 
agricultores tem para a economia e a cultura de Dom 
Pedro de Alcântara.

Durante sua fala na abertura, o prefeito, cuja gestão 
municipal é responsável pela iniciativa da festa (que 
teve sua primeira edição no ano passado), explicou 
que o apoio e envolvimento  da sociedade dom-pe-

dro-alcantarense  na realização do evento foram uma 
homenagem em si à representatividade do agricultor.   
"Nosso município é agrícola e esta celebração é uma 
forma de manifestarmos nossa gratidão, pelo impor-
tante trabalho que estes homens e mulheres exer-
cem no campo. Além disse é uma festa para integrar 
a comunidade, reforçar esse vínculo", disse Dirceu. 
Também marcaram presença na cerimônia de abertu-
ra da 2ª Festa dos(as) Agricultores(as) o vice-prefeito 
de Dom Pedro de Alcântara, Silvaneo Evaldt Hahn, e o 
presidente da Câmara de Vereadores do Município, Fa-
biano Justo, além das presenças de autoridades vindas 
de outras cidades, como o presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Torres e região, José Carlos de 
Matos, e representantes da Secretaria Estadual de De-
senvolvimento Rural, da Emater, do Centro Ecológico e 
dos trilheiros da Gruta.

Foi um  evento bastante prestigiado, que ofereceu 
um verdadeiro jantar comunitário às mais de 200 pesso-
as que lotaram o salão, com opção de galinha ou porco 
assados em forno de barro. A carne era entregue em 

generosa porções para ser compartilhado com a família 
e amigos,  juntamente com rosca de polvilho e aipim 
cozido.  Além da janta, uma grande mesa com frutas - 
todas doadas por microempresas da agricultura familiar 
de Dom Pedro de Alcântara - foi oferecida aos presentes 
como saudável sobremesa. Na sequência, houve ainda 
uma missa, rezada pelo Padre Adalberto Lummertz. 

No começo da missa, o pároco local lembrou da 
imagem sagrada ao seu lado - de Santo Isidoro, prote-
tor dos lavradores - que havia sido recentemente ad-
quirida de com verbas da própria Festa do Agricultor 
(do ano passado). E em seu sermão, o padre Adalberto 
Lummertz salientou o direito ao descanso, em especial 
ao lavrador que trabalha faça dia ou faça sol por sua 
colheita. Lembrou da importância da ação de lideran-
ças comunitárias, que zelem pelo bem estar de sua 

sociedade, e também falou das mazelas da corrupção 
e das dificuldades que o agricultor enfrenta no Brasil. 
"Mas podemos e vamos melhorar, para isso temos que 
trabalhar e acreditar".

Dando sequência a abertura da Festa dos(as) Agri-
cultores(as), foi realizado o sorteio de dezenas de 
brindes entre os presentes, em momento de muita 
descontração. Logo após, quem ganhou os palcos até 
o final da noite foram os gaiteiros, violeiros e cantores 
da região, que animaram os presentes com diversas 
canções populares e do "sertanejo raiz" - por vezes em 
apresentações solo, mas também em duetos e trios. 
Houve ainda um violão sorteado entre os músicos pre-
sentes,  ganho pelo violeiro Fábio. E ao final da festa, 
os músicos reuniram-se e, todos juntos, cantaram para 
encerrar a agradável noite.

Procissão motorizada foi um dos momentos marcantes da festa

Centenas de pessoas reuniram-se para a abertura da festa no Salão da Gruta de Nossa 
Senhora de Lourdes 

Agricultores e suas máquinas em procissão motorizada
A manhã de domingo (24) começou com céu 

aberto e tempo firme em Dom Pedro de Alcântara, 
favorecendo a realização de uma bela celebração 
durante a IV Festa do Colono e 2ª Festa dos(as) Agri-
cultores(as). Nos arredores da Praça do Imigrante 
e Igreja Nossa Senhora do Amparo, estandes com 
exposição de produtos da agricultura familiar iam 
sendo montados - vendendo desde orquídeas e 
peças de artesanato até doces, remédios naturais 
e o delicioso suco de banana (100% natural e com 
uma intrigante cor avermelhada) . Também iam se 
instalando espaços de exposição de aves exóticas, 
tendas de empresas de carros e veículos agrícolas 
oferecendo seus produtos. Espalhavam-se cartazes 
de estudantes em homenagem aos agricultores.  E 
enquanto a manhã ia avançando nas suas primei-
ras horas, mais e mais pessoas iam se reunindo ao 

local.
Também iam chegando tratores, carretas e má-

quinas agrícolas de agricultores do município, que 
logo mais partiriam numa procissão motorizada. 
Por volta das 9h45, dezenas de veículos agrícolas 
saíram atrás de uma caminhonete, onde encontra-
vam-se o Padre Adalberto Lummertz e a imagem 
do protetor dos lavradores, Santo Isidoro. Foi um 
bonito passeio que rodeou boa parte de Dom Pe-
dro de Alcântara, chamando a atenção dos morado-
res  - sejam os que se concentravam nas ruas como 
aqueles que viam a procissão passar por suas casas. 
Ao final do trajeto,o Padre Adalberto abençoou os 
agricultores e suas máquinas - sendo que por volta 
das 11h uma missa campal também foi rezada em 
frente a Igreja Nossa Senhora do Amparo, sendo 
acompanhada  por centenas de  fieis.
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Autoridades manifestam-se
Dando continuidade a  2ª Festa dos(as) 

Agricultores(as), autoridades locais e re-
gionais presentes subiram ao palanque 
para manifestarem-se. O presidente da 
Câmara dos Vereadores de Dom Pedro de 
Alcântara, Fabiano Justo, prestou seu agra-
decimento e homenagem  aos trabalhado-
res do campo: "Se o agricultor não planta, 
a cidade não almoça nem janta".  O repre-
sentante da Emater do Município, Paulo 
Cezar Dalpiaz, lembrou da dignidade com a 
qual os agricultores efetivam seu trabalho 
(e o apoio da Emater na busca por atingir 
os melhores objetivos no campo). Quem 
também prestigiou o evento foi o Prefei-
to de Arroio do Sal, Affonso Flávio Angst 
(o Bolão). Bolão parabenizou a organiza-
ção da 2ª Festa dos(as) Agricultores(as) e,  
acompanhado das soberanas da Festa do 
Pescador, fez o convite ao público presente 
para que participassem também do princi-

pal evento da baixa temporada em Arroio 
do Sal (que ocorre de 25 a 29 de julho).

Já o prefeito de Dom Pedro de Alcân-
tara, Dirceu Pinho Machado, agradeceu 
a presença do público - que já enchia os 
arredores da Praça do Imigrante e Igreja 
Nossa Senhora do Amparo, vindo de várias 
cidades da região. Ele falou dos agriculto-
res como heróis que garantem o alimento 
para o campo e para a cidade. "Podem con-
tar conosco na prefeitura, estamos sempre 
dispostos a ajudar os agricultores. E a par-
tir de eventos como esse, que aproximam 
as pessoas da comunidade com o trabalho 
dos homens e mulheres do campo, busca-
mos mostrar nossa gratidão" destacou o 
prefeito Dirceu. Também marcaram pre-
sença o vice-prefeito de Dom Pedro de Al-
cântara, Silvaneo Evaldt Hahn, vereadores 
do município e cidades vizinhas (como Tor-

res), o prefeito de Caraá, Nei Pereira dos 
Santos, além de representantes de enti-

dades apoiadoras do evento (Trilheiros da 
Gruta e Centro Ecológico).

Autoridades de Dom Pedro e região prestaram suas homenagens aos agricultores

Momento de reflexão sobre necessidades da agricultura familiar
Quem também se manifestou foi José 

Carlos de Matos, presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais (STR) de Torres, 
Arroio do Sal e Dom Pedro de Alcântara. 
No palanque, ele recordou que a festa era 
alusiva a passagem do Dia do Agricultor 
Familiar (25 de julho) e ao Dia do Agricul-
tor (28 de julho), e salientou os 40 anos 
de presença do sindicato em prol das de-
mandas dos trabalhadores do campo. José 
Carlos de Matos também cumprimentou a 
comissão comunitária de Dom Pedro de 

Alcântara, que tanto fez pela realização da  
2ª Festa dos(as) Agricultores(as), e pediu 
que aos presentes que, em outubro, exer-
cessem o voto consciente e favorável as 
necessidades do desenvolvimento rural. 

Ao jornal A FOLHA, o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais de Torres 
e região - que também representa a Fe-
deração dos Trabalhadores na Agricultura 
no RS (FETAG-RS) -  salientou que a data 
era sim de festa, mas também de refle-
xão. "A agricultura familiar garante a ali-

mentação de cerca de 70% do brasileiros. 
Nossa luta (através do STR e FETAG/RS) é 
para que os orçamentos públicos também 
reflitam a importância desse setor, o que 
hoje não ocorre", alertou José Carlos de 
Matos, relatando que um valor ínfimo do 
orçamento brasileiro é encaminhado para 
demandas da agricultura familiar, sendo 
que a proposta orçamentária apresentada 
para 2018 diminuiu ainda mais os recursos 
para essa área. "Como os jovens vão que-
rer ficar nas propriedades sem garantia de 

renda? Há muitos agricultores que hoje 
gostariam de investir em tecnologia no 
campo para melhorar seus rendimentos, 
sair do prejuízo, mas não tem como fazer 
isso nem contam com muito apoio (ape-
sar dos programas do Pronaf - Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar). Temos que combater a insegu-
rança no campo e, assim, evitar o êxodo 
rural", concluiu o presidente do STR de 
Torres, Arroio do Sal e Dom Pedro de Al-
cântara.

Almoço, brindes, colheita das frutas, balão no ar e muitas atrações
Após o pronunciamento de autorida-

des presentes e a realização da missa 
campal, a IV Festa do Colono 2ª Festa 
dos(as) Agricultores(as) seguiu com um 
almoço no salão comunitário da igreja. 
O local estava belamente decorado com 
mais de uma tonelada de frutas, legumes 
e vegetais pendurados no teto. Cerca de 
500 pessoas lotaram o ambiente para um 
saboroso almoço comunitário com chur-
rasco, frango assado e buffet com sala-
das - tudo organizado por voluntários do 
próprio município. Foi uma grande con-
fraternização entre familiares e amigos 
de Dom Pedro de Alcântara, juntamente 
com visitantes de outras cidades. 

Após o almoço, ocorreu - como na jan-
ta de abertura da festa, ocorrida na vés-

pera - um grande sorteio de brindes en-
tre os presentes, sendo que um total de 
mais de 150 brindes foi distribuído entre 
os dois dias do evento, desde saladeiras e 
cuias de chimarrão até sons automotivos, 
trocas de óleo e enxadas.  Dois dos brin-
des mais aguardados na tarde foram uma 
roçadeira de grama e um baú 'secreto', 
que foram sorteados entre os participan-
tes da procissão motorizada em meio a 
muita descontração e expectativa. 

Um dos acontecimentos mais legais 
da  2ª Festa dos(as) Agricultores(as) foi 
a 'colheita' de mais de uma tonelada de 
frutas e verduras que, pendurados ao 
teto, foram tema decorativo da festa. 
Após o sorteio dos brindes, os presen-
tes no evento puderam levar para casa 

os alimentos 'colhidos' - todos eles do-
ados por agricultores de Dom Pedro de 
Alcântara. 

Na parte de tarde, com o tempo ain-
da ajudando, as atenções migraram para 
a Praça dos Imigrantes, onde diversas 
atrações chamavam a atenção do sem-
pre participativo público. Um amplo es-
paço kids com camas elásticas, piscinas 
de bolinhas e outros brinquedos foi mui-
to celebrado pelas crianças. Jovens de 
todas as idades tentavam acertar bolas 
e argolas nos alvos, observavam as aves 
exóticas - como Pavões, faisões e tipos 
diferentes de galinhas. Houve ainda uma 
animada disputa na cancha de bocha ar-
mada junto a praça (sempre cheia).  

Outra grande presença na festa foi o 
balão da Airshow/Pinho Veículos, que 
além de ficar inflado - dando para a co-
munidade a mostra de sua grandiosida-
de -  ainda levou para uma volta pelas 
alturas de Dom Pedro de Alcântara o 
prefeito Dirceu Pinho Machado, jun-
tamente com seu vice Silvaneo Evaldt 
Hahn. Mais tarde, a festa foi se conclu-
ído com um animado baile, que encheu 
de alegria e confraternização o salão co-
munitário da cidade. A 2ª Festa dos(as) 
Agricultores(as) foi uma organização da 
Comissão Organizadora da Comunidade, 
com realização da Prefeitura Municipal 
de Dom Pedro de Alcântara e patrocínio 
do Banrisul. 

Almoço reuniu centenas de pessoas em salão decorado com mais de uma tonelada de 
frutos e hortaliças

Diversas atrações reuniram a população na Praça dos Imigrantes, na tarde de domingo 
(22)

REGIÃO
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A receita gerada pelo turismo interna-
cional no Brasil, de janeiro a junho, regis-
trou alta de 5,94% na comparação com o 
1º semestre de 2017. Em visita a destinos 
brasileiros no período, os viajantes estran-
geiros deixaram no País US$ 3,24 bilhões, 
US$ 180 milhões a mais que nos primeiros 
seis meses do ano passado (US$ 3,06 bi). 
Os dados são do Banco Central do Brasil.

“Os dados reforçam que o turismo é 
um vetor da economia e como tal deve 
ser tratado”, comentou o ministro do 
Turismo, Vinicius Lummertz. A variação 
positiva acompanha a alta na chegada 
de turistas internacionais no período. A 
entrada de turistas estrangeiros no Brasil 
aumentou 8% no primeiro semestre em 
comparação com os primeiros seis me-

ses de 2017: foram 3,15 milhões de visi-
tantes internacionais, segundo números 
preliminares divulgados pelo Ministério 
do Turismo com base nos dados da Polícia 
Federal.

Cinco dos seis primeiros meses do ano 
tiveram receita superior à do ano passa-
do: janeiro (+17,8%), fevereiro (14,2%), 
abril (19,6%), maio (2,3%) e junho (0,5%). 
Já a despesa cambial turística, valor gas-
to pelos brasileiros no exterior, caiu em 
junho. Passou de US$ 1,51 bilhão (2017) 
para US$ 1,49 bi, o que corresponde a 
-1,5%. No acumulado do ano, no entan-
to, a despesa cambial foi de US$ 9,57 bi-
lhões correspondendo a um percentual 
de 8,72% superior ao mesmo período de 
2017 (US$ 8,81 bilhões).

TURISMO

Gasto de turistas estrangeiros no Brasil 
cresce 6% no primeiro semestre

Total acumulado nos primeiros seis meses de 2018 foi de US$ 3,24 bilhões, US$ 180 milhões a mais que no mesmo período do último ano

Cristo Redentor, no Rio de Janeiro: um dos símbolos turísticos do Brasil. 
Crédito: Luciola Vilella/MTur

A precariedade na estrutura dos dois 
parques nacionais em que ficam os câ-
nions mais famosos da Região Sul, na 
divisa de SC e RS, é tão notável quanto 
as belezas desafiadoras ao turista. No 
entanto, a previsão de concessão dos 
serviços dos parques Aparados da Ser-

ra e Serra Geral, onde ficam os cânions 
Itaimbezinho e Fortaleza, chega com a 
promessa de reverter este desanimador 
cenário estrutural. Afinal, falta quase 
tudo nos parques em que milhares de 
turistas chegam, principalmente, nas 
férias de inverno: de placas a guias turís-

ticos e até simples sanitários. 
A ideia é que o edital para licitação 

das empresas prestadoras dos serviços 
seja publicado ainda neste ano, e em 
2019, os parques recebam aporte e ge-
renciamento como já acontece em atra-
tivos maiores, como nas Cataratas do 
Iguaçu, no Paraná, por exemplo.

Os dois parques, que abrangem áre-
as nas cidades de Cambará do Sul (RS), 
Praia Grande e Jacinto Machado (SC), 
são geridos pelo Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade, o 
ICMBio. Autarquia vinculada ao Minis-
tério do Meio Ambiente, o instituto tem 
a missão de preservar o patrimônio na-
tural – o que, ao menos, é garantido no 
Aparados da Serra e no Serra Geral. Mas 
a escassez dos serviços e da própria ma-
nutenção colocou em risco até mesmo a 
abertura dos parques. 

No fim de 2016, o instituto chamou a 
comunidade, adiantou os planos de fe-
chamento dos parques e recebeu ajuda 
pública. No entanto, o argumento dos 

membros do ICMBio é de que o corte 
de verbas do governo federal dificultou 
simples obras de manutenção: até salá-
rios de funcionários atrasaram. Por isso, 
a transferência dos serviços da iniciati-
va pública para a privada se torna cada 
vez mais alternativa consolidada, como 
conta o coordenador geral substituto de 
Uso Público e Negócios do ICMBio, Fabio 
Araújo. "A estratégia é buscar parcerias 
com a iniciativa privada para aumentar 
os serviços de apoio à visitação, o que 
aproxima as pessoas do parque e as tor-
na aliados da conservação. Não precisa 
uma única empresa ser a que presta to-
dos os serviços, podem ser várias pres-
tadoras. Uma para cada serviço" explica.

A primeira etapa do projeto para as 
concessões saírem do papel ocorreu 
neste ano, quando empresários e mem-
bros do Conselho Municipal de Turismo 
de Cambará do Sul (RS) foram apresen-
tados ao estudo de viabilidade enco-
mendado pelo ICMBio. A equipe tra-
balha agora na elaboração do edital de 

licitação. Antes da publicação, o projeto 
final será apresentado à comunidade via 
consulta pública. 

Sete parques nacionais, também sob 
gestão do ICMBio, já estão com editais 
de concessão prontos. As sete unida-
des de conservação terão editais para 
concessão de serviços como transporte 
interno, alimentação, hospedagem, ati-
vidades de aventura, venda de produtos 
com a marca da unidade, estacionamen-
to, entre outros.

A iniciativa para o processo de con-
cessões foi possível em razão da aprova-
ção da Lei nº 13.668/2018, que mudou a 
legislação para a concessão de serviços 
de apoio ao uso público nas unidades 
de conservação.  Quem promete acom-
panhar de perto o projeto de concessão 
são os guias turísticos e responsáveis 
por empresas que sobrevivem do turis-
mo de aventura. Enquanto a rede hote-
leira apoia a iniciativa, há empresas de 
turismo contrárias.

FONTE: Diário CatarinenseCânion Fortaleza, no parque Serra Geral

Governo planeja conceder à iniciativa privada 
parques dos cânions na divisa de SC e RS
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O final de semana dos dias 21 e 
22 de julho foi movimentado com 
atividades esportivas e de lazer 
para pessoas de todas as idades 

na Sapt (Sociedade Amigos da 
Praia de Torres). Uma das atra-
ções foi a primeira aula da nova 
Escola de Futebol do Clube que 

aconteceu no sábado, com a es-
treia dos times sub-17 e sub-15. A 
Escola  é comandada pelo profes-
sor Fernando Cardoso e tem como 
objetivo aprimorar os aspectos 
técnico, tático, físico, psicológico 
do jogo de futebol. A Escola está 
com matrículas abertas e podem 
participar meninos e meninas de 
5 a 17 anos. 
Outro destaque do final de semana 
foi o Torneio de Integração Beach 
Tennis. Quase 70 atletas partici-
param da competição, nas catego-
rias feminino, masculino, mista e 
iniciantes. O público compareceu 
para torcer pelos atletas e curtir o 
final de semana de tempo bom no 
Clube. Durante todo o ano, a Sapt 

oferece também aulas de Beach 
Tennis para iniciantes com a pro-
fessora Camila Cabeças, uma exce-
lente opção para quem quer prati-
car atividade física e se divertir.

Mais informações sobre Beach 
Tennis e sobre a Escola de Futebol 
podem ser obtidas diretamente 
na Sapt ou pelo telefone 3664 
1221

ESPORTES

Esporte e lazer movimentam o final de semana na Sapt

A rodada do fim de semana 
da Taça Wanderlei Fachel 
Dias contou com dois jogos 
e 13 gols balançaram as 
redes e fizeram a festa das 
torcidas presentes. Os jogos 
aconteceram no campo Jo-
vino Alves Pereira.
 No primeiro confronto a 
Figueirinha manteve a re-
gularidade do 1º Turno, se 
impôs e goleou por 4 a 0 a 
equipe do Millonários, que 
estava desfalcada. Com 
esse resultado, o goleiro 
da Figueirinha, Richard, as-
sumiu a posição de Goleiro 
Menos Vazado da compe-
tição e o atacante Mauro, 
está na vice-liderança da 
Artilharia com nove gols.
 No segundo jogo, o Ecas 
veio embalado pela con-
quista do título do 1º Turno 
e goleou a Praia Azul por 8 
a 1. A equipe da Praia Azul, 
que estava desfalcada, não 
conseguiu segurar o ritmo 
forte que o Ecas impôs no 
começo da partida. O go-

leiro do Ecas, Jarbas, ainda 
defendeu um pênalti en-
quanto o placar estava 2 a 0 
e Murilo chegou ao sétimo 
gol e agora briga pela Arti-
lharia da competição.
 No próximo domingo, 29 
de julho, o Campeonato 

Municipal vai dar uma pa-
rada para a Festa do Pesca-
dor e volta no dia cinco de 
agosto, no campo Dorvali-
no Cunha com jogos entre: 
13:15: União da Vila x Ron-
dinha; 15:15: Praia Azul x 
Millonários

Fim de semana recheado de gols 
marca o Municipal de Arroio do Sal

Primeira aula da nova escola de futebol da SAPT

Torneio Integração de Beach Tennis

Ecas aplicou 8 a 1 no Praia Azul

Apoiada pela Prefeitura 
Municipal de Dom Pedro 
de Alcântara a escolinha 
de futebol do município 
Nova Era realizou no sá-
bado dia 21, no ginásio de 
esportes, a primeira copa 
da amizade. Cerca de 300 
pessoas estiveram presen-
tes no evento, entre elas 
três escolinhas de futebol 
da região participaram: a 
escolinha Nova Era de Dom 
Pedro de Alcântara, escoli-
nha Santo Anjo da Guarda 
de Três Cachoeiras e a esco-
linha Agostinho da Vila São 
João. O objetivo do evento 
foi a integração entre as 
escolinhas com jogos de fu-
tebol nas categorias sub 7, 
sub 9, sub 11, sub 13, sub 

15 masculino e sub 12 femi-
nino. Abaixo segue lista dos 
ganhadores: 
Categoria sub 7: 1 lugar 
Nova Era, 2 lugar Santo 
Anjo
Categoria sub 9: 1 lugar 
Santo Anjo, 2 lugar Agosti-
nho 
Categoria sub 11: 1 lugar 

Agostinho, 2 lugar Santo 
Anjo
Categoria sub 13: 1 lugar 
Nova Era, 2 lugar Agostinho 
Categoria sub 15: 1 lugar 
Santo Anjo, 2 lugar Agosti-
nho
Categoria sub 12 feminino: 
1 lugar Santo Anjo, 2 lugar 
Agostinho 

Primeira copa da amizade 
movimenta Dom Pedro de Alcântara

Jogando em casa, no está-
dio do Riachão, a formação 
de Veteranos do Torrense 
venceu a boa equipe do 
Esporte Clube São Braz, 
pelo placar de 2 x 0. Foi 
um jogo muito disputado, 
onde a equipe adversária, 
bem mais jovem, dificultou 
muito a vitória do Verdão 

que se superou e venceu 
merecidamente. Os gols 
do Torrense foram marca-
dos por Nivaldo e Jhoni. 
O técnico Adroaldo Lum-
mertz começou jogando 
com: Maicon no gol; Eze-
quiel e Rafinha nas laterais; 
Clóvis e Vazzata de zaguei-
ros; Vando e Marcelo de 

volantes; Nivaldo e Emer-
son meias; Gil e Jhoni de 
atacantes. Entraram ainda 
no decorrer da partida 
os atletas: Danilo;Jander; 
Everaldo. O próximo jogo 
do Verdão será em casa dia 
28/07/18, contra a equipe 
do Cruzeiro de Passo de 
Torres.

Veteranos do Torrense vencem em casa

E na tarde de 22 de julho 
(domingo) deu-se início ao 
Campeonato Municipal de 
Futebol 2018 em Passo de 
Torres. No estádio Marti-
nizio Silveira, o Secretário 
de Esportes Alan Miguel e 

o Prefeito Jonas deram o 
ponta pé inicial na competi-
ção, que reunirá 5 equipes. 
Os homenageados do ano 
foram : Sinval de Jesus Hes-
panhol e Sidnei de Jesus 
Hespanhol, irmãos e consi-

derados ótimos atletas na 
juventude, por muitos anos 
representaram o futebol 
passotorrense pela região. 
Vereadores André Silveira 
e Amilton Roldão prestigia-
ram o evento.

Inicia Municipal de Futebol no Passo de Torres



26 A FOLHASexta-Feira, 27 de Julho de 2018 EMPREENDEDORISMO

Cerca de 15 microempreendedores in-
dividuais (MEI) de Torres participaram 
na manhã da última sexta-feira, 20 
de julho, de oficina gratuita promovi-
da pela Sala do Empreendedor sobre 
Como planejar seu negócio para 2019. 
O evento ocorreu na Casa da Terra e 
contou com a instrução de Matheus 
Felizola, especialista em Gestão de Em-
presas e Empreendedorismo, profes-
sor da Universidade Federal de Sergipe 
e Pós Doutorando pela UFRGS.
Estavam representados na Oficina, se-
tores ligados à alimentação, vestimen-

ta, estética, eventos esportivos, design, 
hospedagem e venda de produtos em 
geral, como roupas, por exemplo.
Em clima bem informal, instrutor e 
microempreendedores trocaram dicas 
sobre o planejamento, abordando o 
passo a passo do processo. Objetivo, 
meta, prazo, recursos, tempo, moni-
toramento, fluxo, entre outros, foram 
tratados. Também foram apresentados 
vários aplicativos gratuitos que ajuda-
rão na rotina diária da empresa.
Matheus Felizola participa do Projeto 
Brasil Profundo que realiza uma pes-

quisa em âmbito nacional sobre em-
preendedorismo: Jovens e o Consumo 
Midiático em Tempos de Convergên-
cia. No encontro realizado na Casa da 
Terra, ele reforçou a importância do 
cuidado diário, destacando que “em-
preendedor é sempre um vendedor”. 
No processo do planejamento, desta-
cou a divulgação dos meios de comuni-
cação, a consultoria junto a entidades 
conceituadas e a organização de sua 
vida pessoal.

FONTE: Prefeitura de Torres

Sala do Empreendedor realiza Oficina sobre 
“Como planejar o negócio para 2019”

Senac. Educação profissional mudando vidas.

Mude de vida
com os cursos 
do Senac Torres.

Excelência no 
Atendimento para 
Garçom - 40h 

Senac Torres
Av. General Osório, 146

Fone: (51) 3626.4908

senacrs.com.br/torres

#mudandoavida
 /senacrstorres    @senacrs    @senac_rs

TORRES - Com o propósito de oferecer 
mais qualidade à produção torrense 
de queijo, doce de leite e ricota, a Se-
cretaria Municipal de Desenvolvimen-
to Rural e Pesca e Emater realizaram 
recentemente, duas oficinas tratando 
sobre a pasteurização do leite. Já fo-
ram contemplados os agricultores fa-
miliares do Barro Cortado e da Areia 
Grande, atendendo 15 interessados. 
Mais quatro oficinas serão realizadas 
em breve para os produtores de leite, 
nas comunidades rurais de Itapeva, 
Campo bonito, Jacaré e Rio Verde.
A pasteurização é um processo que 
consiste em submeter um produto 
alimentício (leite, por exemplo) à alta 
temperatura e, logo em seguida, à 
baixa temperatura. Além de eliminar 
os agentes causadores de doenças, 
este processo permite que os alimen-
tos possam ser conservados por um 
tempo maior.Num trabalho conjunto, 
a realidade encontrada foi de que a 
maior parte do queijo de fabricação 
caseira utilizava leite sem pasteuriza-
ção e era consumido antes mesmo de 
chegar a meia cura. Foi diagnosticado 
também que cada produtor tem a sua 

própria receita.
Nas oficinas foi trabalhado a questão 
da pasteurização do leite como téc-
nica indispensável para a obtenção 
de um queijo que não ofereça risco à 
saúde. Ainda foram tratados pontos 
fundamentais para obter a máxima 
qualidade do leite para a fabricação 

de seus derivados, atendendo as ne-
cessidades de higiene da ordenha, da 
refrigeração e os cuidados na mani-
pulação dos equipamentos para ela-
boração dos produtos. Ainda foram 
abordadas técnicas fundamentais da 
ciência do queijo e que serão adapta-
das à receita de cada agricultor.

Prefeitura e Emater promovem 
Oficinas para Produtores de Leite
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A PALAVRA É... 

Tão ou mais difícil como projetar o futuro, 
é descrever o passado. Claro que alguns 
fatos, locais ou acontecimentos passados 
já  foram descr i tos  com deta lhes 
impressionantes, porém outros faltam 
fontes, documentos, datas...
Ao olhar fotos antigas eu sempre tento 
imaginar como seria todo o resto que não 
estava contido naquele pedaço de papel. E 
da mesma forma, lendo alguma descrição 
histórica, imagino como deveria ser 
aquele local tão ricamente exposto.
Viajantes vindos pela estrada de laguna, 
a t r a v e s s a n d o  a s  c o r r e n t e z a s  d o 
Mampituba em direção as três grandes 
torres que adentram o mar...

Imaginar, completar, materializar nem 
que seja numa pintura ou desenho, o que 
foi descrito ao longo dos anos sobre a vila 
de Torres, e assim observar e admirar. 
Talvez as primeiras descrições lembrem 
aquelas praias desertas que muita gente 
adoraria passar suas férias ou o resto de 
suas vidas. Essa poderia ser a Torres de 
1500, algo bem próximo da descrição de 
um paraíso aqui na terra.
Em uma crônica do historiador Ruy 
Ruben Ruschel, há uma descrição de 
como poderia ter sido nossa cidade na 
época do descobrimento do Brasil. 
Ruschel tenta visualizar a região a partir 
de três fatores básicos: as areias, o lençol 
freático e as matas. Iniciando pelas areias 
ele descreve que a faixa plana de praia só 
existia até onde a maré chegava, o que 
concentravam ali mesmo as grandes 
dunas, deixando a Praia Grande, Praia da 
cal e Praia da Itapeva bem mais estreitas 
do que hoje.
“Logo atrás dessa linha estreita, mole e 
ondulada de praia é que se concentravam, 
em grandes dunas, quase todas as areias 
Torrenses. Formavam dunas enormes, até 
20 m ou mais de altura, alinhadas em 
poucos bastidores, ocupariam os espaços 
agora do calçadão da beira-mar e das 

primeiras quadras na praia grande e da 
Cal.”
Já o lençol freático, há cinco séculos, 
fi c a v a  b e m  a c i m a  d o  p r e s e n t e , 
estendendo pelas planícies Torrenses que 
viviam encharcadas. Os pantanais iam 
desde às margens do Mampituba até a 
encosta da Itapeva, e também daí para o 
sul.
“Paralelos ao mar, esses banhados 
começavam logo atrás das grandes dunas 
e às vezes tinham 1km ou mais de 
largura.  O primeiro deles vinha desde a 
atual ponte pênsil até a extremidade norte 
da Lagoa do violão (Ronda) com 
desenvolvimento ao longo das margens 

do Mampituba (Potreiro).”
Pelo descrito, as terras da atual cidade e 
de seu entorno eram encharcadas e 
cobertas de tiriricas, povoada de jacarés, 
lagartos, cobras, capivaras, pacas, 
garças, marrecas migratórias e tantos 
outros animais de pântano.
O terceiro grande fator da paisagem 
torrense de outrora, segundo Ruschel, foi 
a presença dominante da Mata Atlântica.
“Nas Torres, a floresta encontrava 
condições de desenvolvimento até onde, 
abrigada dos Ventos marítimos (vento 
Nordeste predominante e o Vento Sul), 
grandes capões havia na hoje Cidade 
Alta, nas encostas do Morro do Farol, nas 
Furnas da guarita e na torre do Sul, bem 
como na Itapeva. Até mesmo entre a 
Falésia do Morro do farol e o mar se tinha 
desenvolvido uma réstia de mato 
abrigada pelas enormes rochas que ali 
existiam.”
Este era, mais ou menos, o cenário por 
volta de 1500 e que deve ter permanecido 
assim até por volta de 1800, quando, 
finalmente, começou a acontecer alguns 
fatos relevantes nesta região.
Mas este é assunto da próxima semana.

Fonte: Livro Torres tem História, Ruy Ruben Ruschel, Ed Est, 
2004.

Apesar de bem diferentes, as palavras 
férias em português, e vacation, em 
inglês (cognata de vacaciones, em 
espanhol, e vacances, em francês) têm 
origem no latim. As palavras de que 
derivam, entretanto, são diferentes. 
Enquanto férias vem de feriae (=dias 
em que os romanos não trabalhavam 
por razões religiosas), vacation vem 
de vacationem (=lazer ou folga do 
trabalho), que por sua vez deriva de 
vacare (=vazio, livre). Atualmente 
significa uma época do ano reservada 
para o descanso estudantil  ou 
profissional.

FÉRIAS

TORRES 1930
Nessa época, a cidade de Torres 
estava em plena expansão. Havia 
duas ruas com uma boa quantidade 
de casas pertencentes a moradores 
locais,  turistas e ao complexo do 
Balneário Picoral. No alto da foto, 
um grande clarão representa as 
areias da praia da Cal somadas as da 
praia da Guarita e da Itapeva. 
Contrastando com uma grande 
mancha à direita: a lagoa do violão. 
Na parte de baixo, mais uma grande 
área branca : a praia Grande.

FÉRIAS NO PARAÍSO, EM 1500!

Hotel de Esfera  
O Free Spirit Spheres, no Canadá, é 
parte da fantasia da Terra Média e parte 
sonho de infância, este hotel na casa da 
árvore em uma floresta tropical na Ilha 
de Vancouver, na Colúmbia Britânica.

Na entrada, através de cedros vermelhos 
ocidentais e pinheiros de Douglas, você 
os vê nas árvores: três grandes globos de 
madeira suspensos a cerca de cinco 
metros do chão. Eva e Melodia e  
Gwynn,  que serve como um escritório.

Eva, com 3m de diâmetro, é o menor dos 
orbes. Possui uma escada em espiral de 
madeira e cordas enroladas em torno de 
uma árvore e uma alça em forma de 
meia-lua de bronze para abrir uma porta 
gigante de cedro em forma de cunha.

Cada esfera, pesando cerca de uma 
tonelada, é suspensa por três cordas de 
poliestireno amarradas às árvores ao 
redor. As cordas são fixadas à esfera em 
grandes olhais de aço, que são presos ao 
casco. Uma rede de outras cordas ajuda 
a estabilizar e apoiar a esfera.

O banheiro é discretamente colocado no 
chão perto da base de cada esfera, 

As diárias são a partir de US$ 155 (R$ 
400). 
Fonte: www.freespiritspheres.com.
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